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A greve de Niteróy �
. 0 Olobo. de lC'JUallll f' ''II 'loU m. DOr learpo d. serviço que

dlvultra, l lIlre 'ouIr... os l'vulg· porvahlr• • nutl ohllm De �~. ... 

�~ �e �~�:�;�~�' �"� .obre 11 \lreVt d. A f d. do �~�c�I �. �o� loçal dll 
1'411 �o�c�:�~ �. �o� em qlM 11 po- AUIIIDÇA N.'loIl41 Llbemll:tor• 

Hel. ID!. r4Itf()u o Syrnflulo ctl rlloccloo. DO mr :.mo . dtndo 
�C�l�i�r�i�í�l�í�t�l�!�l�r�Í�l �~�~�' �e �8 �l�l�l�v�.� o. .fd• • da ,..der.ç4o Prol" 4rla do f!a.. 

�i�~�u�~�.�~�~�~� �i�~�~�~ �U�C�~�~ �i� �~ �.� �i� �r �' �I�: e...'.Í':....�!�~ �~.•�O�d�~ �I� • ... ..ot ... 110.-- 11110 DI--I- _. - �,�i�õ�l�~�O�~�~�~�~ �~�u�~�~�t �.�a�.�~�e�l�r�a�.� 10 �~�b�o� de 1935 I -- N. 6520 ._ ' - �~�~ �~ �' �; �~�~ .ad. �. �.� .....0.... F IlImb«m 
�~�:�:�~�~�~�o�~� �~�~�:�~�:�.�.�r�t�~�~�~�:�~�~ �ê �l�~� ' lJ( K6rdo ;m .. �d�C�I �. �~�.�I�
ram delldos até iÍs 13 horÍlS. �D�a�ç�õ�'�. �:�f�, �~�o �:�~�: �c�h�e�f�~� de �P�0 �!�I�f�!�~� 

_ �c�O�D�l�l�a�u�.�r�r�.� �}� �!�a�l�e�r �.�~ �I�=�l�a�d�~� �' �(�)�~ �. �I�) �S� 
A peaulllmll ,reve do ,es. os �&�y�a�d�l�c�a�t�o�s�.�~�~ �\ �c�l�~�~�s�~ �l �~�!�!�,�!� �. �~�I �.� 

S01l1 dos boades d. �~�m�e�r�Ó�y�.� leróy, �l�a�c�l�l�l�& �.�l�v�e�l�l� �i �l�7�.�d�e�~�~�ç�~ �(�)� 
foi no dIa <4 de Jaaelro, por ' Prolelarla do Esllldo do RI')_ 

A Assembléa agitada I�A�.�f�c�.�e�~�~�~�:�;�:�i�_�S�i�~�:�"�·�~�a�l� & �P�l�m�e�n�~� 
�l�a�~�~�s�~�a �e�~�~�~�d�:�I�~�:�\�O�I�S�I�l�S� lem .....""""''''''''''''''''''''''''..........'''''''''''''''......�Homenagens a S. Paulo provocam I Br.!" aealizaei" 
�~�~�~�:�=�:�~� �~�:�a�~�:�~�I�~�~�~�~�:�I�:�.�~�~�~� Economia oom a queinl&discussões acaloradas �u�m�R�i�l�~�i�:�i�r�~�~�a�G�~�~�B�~�;�:�r�~�~�b�~�~� �v�ê�r�~�~�g�~�~�1�°� �~�a�~�~�~�:�ô�s�:�!�~�~�'�~�b�~�~�;� I 110 commércio. como' racll do �n�o�~�s�o� carvão 

- .. .......__..............._............... I divisa0 reformado, Joaé dll SII- na Penilenciária da Pedra.Gran. de se aV4l1ar. Rio, 9 - A e. F. Cealral do 
va Braia, morador á rua Anno! de, com o fim de �a�u�g�m�e�n�t�a�r�~� Brasil vem realizando uma a·Mil sessão de ootem dll As- O sr. Thialro de Caslro. dIZ Nery, n. õõ3. no qual esae 0111· lhe a capacidade de reclusao Eorre as lanumeral prisões preclilvel ecoaomia no COIISU·sembléa Coasliluinle o sr_ lvens que não �v�~� razão pllril o .ora- clal superior do nosso Exér. � de delenlos, 

dfeclulldas pelil policia, cons- mo de combusUvel. pois esráde Araujo falou sôbre o pro· dor Eslar lao zangado. pOIS o cUo narrava grave occorrencia Ocaso está dando que peno Iam as de Moac)'r Vascoacel- aàquiriado. em 'grilade escala,mulllaçao da COD!IUulção Pau· seu discurso foi applaudldo verificada na aua resldencla, � sal. Num regime de rigorosa los, ex-presldenle do Syndlc.· o cllrvão nadonal nas minas
IIsla. .:>. s. lerminou soHell4a· por toda a Casll. . Um reporler do GLOBO foi IÍ � parcimonia, a despesa que o lo dil Caolarelra e Anlonlo Go. de S. Jeronymo, na Carbonife
do 11 laserção na aCla dos Irll- O sr. Ivens de AraUJO affir casa daquelle geaeral. verificar � servlro proJ'ectado exige, nao mes. IIctual presldenl. do m.s· ra do Rio Grllnde. ndS minas 
moção de applau"os ao bravo foi um equívoco nacional. e Recebido pelo general Silva deixa de causar especie. 50. 
balhos da Assembléa de u'a ma que a Revolução Pauliata o que IIli occorrera. , 

mo Syndlcalo. do BlIrro Branco, em Orh::an!l, 
Moacyr Vasconcellos foi de- nas do Rio Carvão. ndS �m�i�n�~�s� povo paulisla e Que fôsse lele· larmina censurando o empre\lO Braga. a. s. narrou a se(luinte � �~�~�~�:�~�~�'�a�~�~�!�~�~�O� �a�~�e�f�~�~�l�f�t�u�~�~�'�d�~� mltlldo por occasl40 da úllima de Urussaflll'a e oas jdzidasII'raphado ,AOS ar". presldeDies de lirmos chulos ntoquella As· dllsagradavel occorrencia. � Educaçáo teve as suas obras greve e nomeado parll o MI- de xisro de Morilhú.daquelle Estado e da Ccasli sembléa. _ Eslava escrevendo, quandl? I d b It d' 

�l�u�i�n�:�~� paulisia. Os sra. depulados Joao de ouviu que, na rua. proxlmo a para ysa as, em ora mu o a I· nlslerlo do Trabllho. de onde Estilmos habllllados a Infor
.0 sr. Accacio Moreira. com Oliveira e Barreiros Filho pro- sua casa. várias pessoas fala. antadas. foi demltlldo sabbado, por ali· milr que a economia obtida pe• 

11 palavra, borda �c�o�m�m�~�n�l�a�·�l�l�e�s�r�a�m�.� dizendo que, IIbsolula· vam em alias vozes. Abrindo (orno se vê, vamOi progre· meatador de ireves. Ia nossa principal via rerrea 
rIos em Iômo do:! revolução menle, 060 foram empregado" á jaoela deparou um grupo de dindo: ao invés da ampliaçao - anlnge a Imporlancill de.. . .. 
coastltuclonalisla, dizendo Que lermos chulos. individuas, e pediu lhes delica. das escolas, augmento de ca· I A "Cantilrei,.,. ealá disposra a 16.000:000$000 
eUa foi a mais beUa página da Na ordem do dia - Iraba· damenle Que, evitassem a alga- . deias... Quer dizer, pois, que, lIiir com 11 severidade de sem ACludlmenre. o consumo de 
Hislórla do povo bandeiraare. lhos consllJucionais, -não hou· zarra que eSlavam fazendo. 1550 possivelmente, o livro do AS( pre Vlslo qUI vim sendo ;7rt· carvão de pedra pela Cenlral 
escripla com sangue. ve oradores. foi o baslanle para que os des- acabará substlluido pelo trabu. judlcada c.om am!udlldos mo- illlinge 110 10lôl de 41.000:000$ 

O sr. Cid Campos leu um conhecidos lhe apedrejassem a co, .. vlmenlos dessa nllureza. sendo Que dessa QUilntia ape' 
discurso de louvor a São Pau . casa. • • Á ref.rida companhia prelen· nas 34.000:000$000 são empno:
lo. solientando o vdlor de sua Indigaado com a aggressão. � Incoherencla. ,. d. demitllr elementos ir.villlas, gados !la compra do similar 

Ileal sem levar em COnla o maior eSlrangeiro. e. discorreu sôbre o mar J\ aposentadoria voltou á lanela, armddo de re-
Iyrlo do povo paulista após a � vólver. e fe,/: varios disparos Nem sempre a obrIgatorie
cessllção do movimenlo re\'o· dos jornalistas e para o ar. �~�s�s�a�. sua _IIIiIUde � dade do .ncomio se executa ............:............ �
luclonarlo, e terminou pedindo aggrilvou maiS a �s�l�l�u�~�ç�a�o�,� por. sem margem a commentarioi, �
que, em homenélgem aos mor graphicos �a�~�e�.� enlão. o grupo rez �c�~�í�r� saindo, assim, iIIesa, na sua • • �
los paulislas. os membros da B n A 9 (U P) _ O sobre a casa uma verdadelrll funcçáo oleosa_ �
Assembléa se conservassem �P�o�d�~�~� �E�:�e�c�~�~�f�~�~� �d�e�v�~�l�v�~�u� ao chuva de pedra.. �T�e�l�e�p�h�o�n�a�n�~�o� «República» de hoje, por � ! TRANSFUSÃO:exemplo, cái em alarmante in.�m�~�~�d�~�~�n�o�u�l�~� �:�:�I�:�V�~�~� o sr' PIa Conire:S!lo. �v�~�r�d�n�d�o� a parcia.l. �~�f�~�~�o�.� a �a�f�i�d�~�l�e�!�:�c�~�:�d�~�r�o� �~�~�;�'�e�~�:�:�~� � coherencia, estragando a en

commenda. E' que, referindo-secido Olympio disse que esla menre, a lei de �a�p�o�,�e�n�l�a�d�o�~�1�1�l� prOVidêncIas. ouviu da pessoa : DO SANGUE (MARAVILIIOSO) : 
Vil de acãrdo com as homena · parll os Jc;»rnallstas �e�á�g�r�a�~�r�:�:� que o allendeu 11 resposla de ás homenagens de Joinville, diz,
�i�~�l�I�s� Que seriam presladlls 11 COSI' que 50 se 10m ar. �d�~� las que só lomaria providênCias � no sub-titulo, que os discursos �
Siio Paulo pela :iua volla ao ga orla �~�a�r�a� 05 peno 5 em caso de morte. DJallle dessd do sr. governador «causaram : Com dois vidros allgmenta opeso de 3 kilos : �
reiime da leI. �D�i�s�c�o�r�d�~�v�a�.� po- �d�e�~�a �E�~�~�~�~�~�~�o� observlI que a falia de allençáo por parre dd profunda impressão», e no tex· �
rtm, das rderenclall feuas só · I' r ' d - ri" t poliCIa. resolvera lelegraphar 110 to da notícia, que o SI. gover.�
meute ao heroismo dos Pau. 1'.1 '" erl a nao p" �~�r�I�l�l� ",ran., cheíe til'. POlícia e ao GLOBO. nadar � -proferiu uma oração fal· 
lislas, qUllndo o que se 'devia ger os hPerarros. das OtfiCI:, pilr.:; que aque/l" li: «sie iO!i'''.:;-1 tamante expiessi'ã".�
'ali iãLU <ia uma hOiii;;oüg"m O".. gorõp ICM• . �V�I�~�I�O� �'�l�~�e� Ihes ,sem quabquer providenCias. I I.•• .•• �

• (onsoie.se o redactor, entre. 
1I0S soldlldos caídos 00 campo res, na sua maiOria. Ira Q am vislo como, constôntemenle. com a certeza detanro, que
da lUla. quer fÔ3sem paulislllS. �I�n�r�~�~�m�l�t �. �e�o�l�e�m�e�n�r�i �:� I. . aquell4 sceni! ali se Nproduz. podia ser peior. Como perigosaquer não. S. ... IIIHrmou que 11· • . nll menre. sa lea a que as ..._ _ _ __.. �~� �~� �_ �" �'�. �_� .. .l I �

•••seria uma rectificação. Ao invés 
Dh&! havido heroismo de IlIdo leiS de �"�p�o�n�s�~�n�l�i�l�d�o�r�l�d� deSCilO'1 blas 111111, meu .1I0r 7 de «faltamente-, poderia esca·
11 IlIdo. e lerminou lançando sam num .PrlocíplO seguro. teus br'Dcúlle 1 par «fatalmente:... 
um prOleslO por se ter vlodo sendo �I�O�d�l�s�p�e�n�s�a�v�~�1� .que se i fllis C,. ltSU? 

•••• 
vivllr Illi um. chaga que lã se eSlabeleçam providenCIas pard E' 11 S" Na poeira.. '•• 

:chava exlil!Cla. dar lhes uma vida duradoura . • 18! de iSSO lauor,. ' 
O sr. Pompilill Benlo diz e regular. . S. II sal,a O COliiRAIOSSE ! O sr. A. Grippe, dianle do 

que faz suas as palavras do bale-bôcca de onlem na Assem.Osr Borges de Medel"ros eos part"ldosHU collega. � bléa, guardou «a mudez her·O sr. Barreiros J>.lho. da Me" . . culea dos heróis». Latinisla 

sa, apolll o discurso do sr. � emerilo, não poude fugir aoextrem."stas ante 'a democrac."a I."beral
Placido Olympio. vicio da paremia, e soltou esta 

O IIr. fvlarcos Konder. com tirada, 11 proposilo de qualquer 

••••••••• 
11 PlIlavra. dll; Que eUe procurll , � coisa, ou de coisa nenhuma, 

•••••••••............:............• �
Hr. ao recinlo da Assembléa O sr. �B�o�r�g�~�s� de �M�~�d�e�i�r�o�s�,� lemerarias e a �s�a�b�~�d�o�r�i�a� man - abichada a Jayme de Séguier: �
um �e�l�e�m�~�D�l�o� de equlhbrio e que a revolução consllluciona · da que não se fdçam previ· _ «Natura non faci! saltus». reza não dá sallos, a pulga. � �-�' �
moderaçiio. para a harmonlll IIsla fez com Que fÔ.ise exilado �I�5�Õ�~�1�! �.� Não acho poder nesses (A nalureza não dá saltos). em compensaçáo, levanla poei. QuaI O �p�r�~�ç�o� �d�~ �' �
enlre os membros daqulUa para Pernambuco e, relornando parlidos. No mau Estddo. o O sr. Llmonge não perdeu a ra, quando o elephante da ma:o. �
Casll. e enlra a lecer commen /lO Rio Grande, conseguiu ser inlegraHsml) lomou algum in· opportunidade para observar.lhe: ria abala contra. nós. .. carvão naeion.1 ? �
IlIrlos em lôrno 41/1 datll. S.s. �~�I�e�i�r�o� para a Camara dos �D�~�.� �·� cremlnlo deVido. ás �c�o�l�o�n�!�~�s� _« Não, mesmo porque essa �
ealhuslasmll ·se, e iá não pare pUlados. chegou ha poucos dl- i lIalranas e alemas, da reglao história de saltos é proprla das Fusuê Rio. (Pelo correiO). - O 5r. �
ce o velho parlamenlar de as ao .RIO•.oade concedeu um/l ! serrana. O nucJeo da A._ N. L pulgas e de vossês..•» Accurclo Torres, na Camara. �
palavras calmas. medidas. qua enlreVlsla a «Gdzela de Nou de Porlo Alegre, leIO a 5ua O faclo correu o pequeno A Assembléa teve, ontem, apreaenlou, justificaodo. o se· �
ae frias. Depulados ap/lrleiam · ClãS». I frenle moços de valor, mas mundo constituinte. E o sr. Pia. uma das suas sessões mais agi. \lulale requerlmenlo de Infor
no. Mas o orador não 05 ar · �D�~�p�o�i�s� de "'cordar �~�l�i�l�u�m�a�s� 'I não .acredito. que veoha a cido Olympio soube commentá. tadas. Enquanto, no ediflcio ao mllções: �
leade. alleando a VOl;. �p�a�~�s�i�1�g�e�n�s� de sua Vida e,!, conslllU!r perigo para o Es· lo com um perverSidade unica, lado, o sr. Joe (olaço delendia « Requeremos. ouvida a Ca�IO sr. Barreiros Filho obser· Irdpua. o sr. Borges de �M�~�d�e�l�- lado. So.u e serei sempre COD- amescenlando: um pedido de habeas.corpus a marll, selam solicitadas as se· �
va que o sr. Marcos Konder é ros entrou a falar nas varias, Ira as dlcladuras. A Alliança .;.. « O A. Grippe, depois que favor dos �i�n�t�e�g�r�a�l�l�s�t�~�s� de (a. iuioles informllçOes ao mio�sr. �
paullsla alé a medullll. fórmas de govêrno que oriea.IINdCiODal Liberladora lem pon- tuberculizou a tísica, partilha noinhas, os desembargadores nlstro da Vlaçiio: �

O sr. Marcos Konder lerml· Iam o velho mundo. los inleressanles ao seu pro sempre dos Jubilos da maioria. ficavam apprehensivos com aba· � a)-qual o preço por que é �
'Da o seu discurso associando -Ainda eslão para ser eslu· gramma. m/ls bale'se por Não fala, mas põe lumlnarias, rulheira da vizinhança, contra a fornecido carvão nacional li �
ae 6s �h�o�m�e�n�a�~�f�O�s� que seriam dadas. �n�~�s�:�e� caso, as verda: Iransfor"!ações. �r�a�~�i�c�a�i�s�.� o que quando os ataques vêm de lá nao ha habeas.corpus que do�qual Eslrada de Ferro Central �
presladas a São Paulo. �d�~�l�r�a�s� e �.�r�~�m�e�n�d�i�l�s� ccnsequen Ie conlrario a leI da propria contra nós, e fica a fazer tor- os valha. Brasil. �

O sr. Ivens de Araujo leva0 ' clas. que a grande guerra rrou· eVOlução, Esse surlo ideolo. cida na sua laboriosa mudez... Afinal, la.se fazendo um mo· b)-si esse iorneçimento �~� �

la·se e exclama: «Lilmenlo �q�u�~ �.� xe iI �E�u�r�~�p�,�,�:�.� AQueiles. países iico. afinal, deve ser aUriOui Por falar em pulgas, vossês Já tlm sôbre as cinzas duma IIVO. � decorrenle de contraclo ílrma. 
o meu discurso provocllsse roram aIlID(lldos. �e�~�p�e�c�l�a�l�m�e�n�l�e� do li desconfiança pública. ao ouviram aquella fábula 7 Um luçao. Uma torre de Babei. Nln. do enlre o Govêrno Federal e 
esSIl lempeslade eolre meus pela hecalombe. VeJo falar com enfraquecimento do govêrno. elephante vinha, estrada fóra, guem se entendia. Os deputa· as Companhias Carboniferos 
dlstlnclos colieglls lO Insl&tencla em parlldos da dI' Denlro mesmo desse anno de. em grande velocidade, levantan• � dos formavam novos campos, exlslenles no país, e, em caso 

pois que varlos da minoria e affirmalivo, a dala de lal con�
Uvelrá e Placido Olymplo apar- problema. e.nlrelanlo. ha de ser cional, comprehendeado rodas que trazia ao dorso, grUa.lhe, maioria estiveram nas grades. �

O. srs. deputados joiio de O reira e da esquerda. O DOSSO veriÍ formAr-se o Parlido Na. do nuvens de pó. A pulgulnha 
Iraclo; �

leiam ao declarando: «Não foi �r�~�s�o�l�v�l�d�o� �a�e�n�~�r�o� da democra· as fãrc;;as opposicioalslas do então, com lodas as fôrças: por obra e graça do Pharaó c) -si, lal centraclo. � caso 
por causa do discurso de v. cla. No Brllsll, nossll geare Brasil no ideal commum de «Que poeirão vamos fazendo, dlctatorial, enquanto restan.os exi51a, sotrreu qualquer modi · 
excla... O sr. Cid Campos é vai .loiO buscar o exemplo da salvar o regime... não 7». (orno vêm, si a natu. tes, ou haviam prestigiado, flcação no locante ao preço 
que havia lançado fogo ao es· lralla. da Alemanha e da Rus- ____________________ áquelle tempo, o govêrno dls. do carvão a ser fornecido. em 
loplm. . • sla. e se esquece que os �O�~�I�~�O�.�S� - criclonario. ou haviam permane. vlrlude da augmealo de �~�O� 0/o 

Os osslslenles d". ialerias palses. conduclores da clvlh · cldo neutros. Das larifas marltimos. 
lorrlem. zllçiio, como França, Inglalerra, Entre estes estava o sr. Joao d)-em c.so afrlrmalivo a 

O sr. Iveas de Araulo �z�~�n�·� E. E. Unidos e �o�U�l�r�~�s�,� vive,!, de Oliveira que, no seu silêncio. dolll des&a mOClUlcaçao e Qual 
VII-se com ali Ilalerias. e de denlro da democracIa. As di· no seu riso, e no prazer com o preço, em virtude della. a 
puaho cerrado e olbilr para o claduras nllo vingam enlre aós que acompanhava o «sururú ser paiO pelo carvão a ser 
alio. diz: «Senhor presldeote, e ai o fascismo e o hillerismo, estava, mais que nunca, 5011- fornecido. 
exIlo que v. eXII. faç/l com que se consegulrllm desenvolver li darlo com o poleiro. 
as ialerlas se mnalenham em sua economia. e 11 Alemanha. Após os punhos levantados, A TEMPERATURAIIUlude respeUoS/l aos mem· �p�r�l�n�c�l�p�a�l�m�e�.�n�l�~�.� !ol, . �p�a�r�~�d�o�x�a�l� � os descontrole. e os grilos, a A �E�~�l�l�I�ç�i�i�o� MereoroloiiCd
bros desla Assemhléo e que meole. deVido 11 slluaçao em paz voltou a Varsovla, encer deslo coplllll informou hoje:
el''' reclnlol nlio se Iraasforme que flCllram peraate os alha rando.se a sessao. E o depu Mllximll. 22.7 iÍs 12.10 horas. 
em cllsa de galaUclSlf. dos. tado sulino, como quem IIca Mlolma. 199 IÍs 13,t5 horas,

O presldenle loca o Iympa- Perll'unlado si o movimenlo aUivlado duma grave .c(usaçáo,�
DO e IImellça mandor evacuar dos parUdos exlremlsllls no exclama, á salda, para um nos. � OPJlMI casa .
ali galerlos. Brasil não Iransformarla o re 50 companheiro: �V�~�D�d�e�-�B�8� uma optima caBa para

O IIr. Adherbal SilvlI. pro· ilme aClual, disse o sr. Bor· - «Madre Dlos I E diziam resldeDolll. dotada de todo conforto. 
testll coalra o proceder das Iles de Medeiros: que eu é que fazia «bagunça. • l'iIII 'Frei Caneca n.· �1�4�~�,� A' tratar· 

oolÍl o ar. dr. Oswaldo Bulolo VI-valerias. - Todas IIS previsões siio � aqui dentro I ,. M«ÜI$lIrt, II1II1&. 
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09 �i�i�~�~�ü�i�i�'�s�~�~� �U�l�i�o�l�i �, �~�~�!�i�!�-�"�- �- �~�-�·�·�~�:�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�!� �
E UMA RECLAMAÇAO DO SR: �'� �E�l�I�X�I�R �~ �~�. �~ �h �~�C�~�6�U�E�I�R�A� �.� : : 

JOAO DE OLIVEIRA �~�P�:�:�;�~�~�~�~�e�~�~�~�;�~ �~�:�~�~�;�:�: �ê �t�.� iti(irande data! : 
o depulado �o�P�P�;�k�i�;�n�~�~�;�~�~�~�s�-�d�i�~�~�u�r�l�l�o�s�.� e r) «Diorio Rachltlsmo. • • 

�~�~� �J�R�!�~�U�~�~�i�C�~�~�i�~�e�i�C�~�t�h�~�~�i�!�:�o�;�!�.� �~�~�H�~�~�~�~�f�e�~�~�o�i�:�:�e�~�~� �~�~�~�~�n�s�c�~�~� �~�:�~�i�:�:�:�:�~�~�~�m�:�o�:�~�u�~�T�~�~�~�,� ••• 'Em l8 de A,g. 9_,st"..:,.0__.,'. _ ,.>••d.e..19;35., :. 
proferiu ontem. DO Assembléll dos. qUllndo o Regimenlo é Inflanlmaçl!es do utero. . -c 

. 

- .' 

Consliruinle do ElItado. o l!e taxativo nesse ponto. mandan �~�~�:�.�~�~�~�s �d�~�o �:�!�i�~�~�o�.� • O 
c-

• 
guin!e discurso: do que ali publicllções sejam - ,,', .1, '-. • 

- «5r .Presidente: - A sec ' leirlls. em tais casos. com a Oonorrh6aa.. R''E"-,:;'r
ção «Assembl!Í1I C0I1111Ituinte». dec1l1raçiio de que -'0 sr Espinha... ' i "-.' A" • 
�~�~�.� �;�D�~�a�~�~�s�s�~�I�~�~�~�!�7�.� �~�~�v�;�,�s�~�~�:� �?�:�:�'�s�~�:�~�0� leu o seguinte dis· �~�,�,�:�:�:�:�;�,�.�:� .! ' } ." '" .•�:�. �_�.�~�. �i �,�}�.�_�:�.
porlsso, reflcllr, com fidelldade, Acertadll e previdente é j Escrophal.., ' •. . ':. 
II vidll Interna da Cllsa. onde relerldll disposição regimentlll �~�i�~�~�~�~�~�~�~�'� • . . ' 
elaboramos o El'tatuto Magno. 1adoptada em todos 05 Con · CHncro., �S�~�f�(�~�w�f�(�A�C�\� 
que ha de reger, politicamente gressos deliberanles. porquanto 1l0Ublll.. . D . O }' I (T. 11. . ' 
os destinos de Santi' Catha os discursos escriptos.-frutos •• . V V ••.. _'., 
rlna. de trablllho de Ilabinlle. medita �~�~�~�:�:�~�~� peito, ' 

Sôbre essa publicllção. já dos na contextura e escorreiros ClUbunculol, etc.. O deslumbrante palacio da rua Arcipreste Paiva recep· • 
�~�o�;�~�u�~�:�I�!�~�f�r�~�~�e�~�~�~�I�~�~�~�~�~�~�.�s�~�~�:� �~�:�J�~�~�m�~�-�~�~�~�~�~�d�~�~�~� �m�g�~�~� el:; "OD."OBO. • cionará nesse dia memoravel . o GRANDE PUBLICO • 
ferenle li omissão de llpartes orações ligeiras. proleridas de �~�Z�~�~�:�~�~�~�/�~�~�~�'�/�~�g� • desta ilha maravilhosa! • 
proleridos por alguns dos srs. momento. sem ter. muitas ve A N TI-ESCROPHULOSO. RICOS e PúBRES terão ás suas ordens: '. 
Deputados da minoria. conles- zes. IIpuro de linguagem. cbser uc..�~� "I Ilml OImmmlllOl11 ulDl mLICi •• Uma elegante bonbonniere! '••I �~�~�d�~�e�:�'�~�S�S�;�:�:�t�~� �~�~�g�~�~�S�C�s�~�~�~�:� �;�~�:�~�~�a�~�~�a�~�;�.�n�t�a�x�e� ou preceitos GRANDE' �ô�É�P�I�I�R�Ã�T�I�Y�i�t�~�ô�'� SANGUE Um bar parisiense!
pronunciados por nossos di - VOSSII exa. e toda a Casa....._________�~�.� Uma illumtnação surprehendente ! • 
gnos colleg'ils da maioria. Pu· sr. Presidente. hão de relevar"I----- • Uma galeria de mostruarios em crystal fulgurante! • 
blicavam se as aggressôes E me. lodavíll. o laclo de estar • Um mobiliario ultra moderno! •• 
não se publicàvdm os revi- �v�e�h�i�c�u�l�a�n�~�o �.� com �I�r�e�q�u�~�n�c�i�a�.� Antenor • ê 
des. reclamaçoes de ordem reglmen· • O unico apparelhamento de classe em todo o Estado •I1 

A segunda reclamação eu a tal. o que faço inspirado. tão ' MOral-S • por onde passarão • 
fiz Pilrticularmenle. no gabl· sómente. no desejo 5uperior de I 
nete de ". eXII •• quanto ao fa- imprimir aos nossos trabalhos • as mais fascinantes pelliculas • 
CIO de. para uns oradores. um traçe; marcanle de impar-I Cillll'gião-Dentista. com harmoniosas canções, • 
ser noticiado. de inicio, que cialidade. de elevação civica, • com bailados estonteantes •�~� houvl - «movimento geral �d�~� de observancia ao Regimenlo. liorario: �d�~�s� 8 iÍs 12 • e •

l i allençâo); . - e no fim. - _mui, em face. precisamente. da cir· i • com os mais canóros rouxinóes da téla! ! ! •
:j �~�~�~�~�~�d�:�l�~�a�s�~�:�r�~�~�i�a�:�~�:�.�,�e�~�~�:�~� �~�~�~�S�~�~�C�i�~�u�~�~� �~�~�~�a�;�.�m�~�~�a�~�:�i�~�~� �:� e das 2 ás 5. • Todos, sem excepção, ao REX!I! • 

outros oradores, em identicas mesmo nÍlmero de DeputadOS., Rua Padre Miguellnho, n. 6 • • 
'11 condições. não se têm feito as que são a governista e a oppo.. • 

mesmas referencias siclonista. (Ao lado da CathedraJ). 269) v-:) . • 

�m�!�~�~�~�.� �~�~�~�o�~�ã�~�a� �r�~�:�:�:�~�r �n�:�~� �S�O�~�~�~�I�~�~�e�~�~�~�~�~�p�~�~�~�:�a�"�~�!�a�~�u�d�J�~�~� 231) DOv.-17 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

�~�~�a �:�e�~�l�é�I�~�r�:�~�u�n�r�~�~� �~�m �;�~�b�l�~�~�~�~� �~�O�:�o�~�:�b�i�l�~�:�a�l�i�~�~�~�:�.� �~�~�~�~�T�~�I�:�:�~� KISSA.\ 
I �~�~�~�~� �:�~�:�:�.�d�~�l�I�f�!�~�~�~�~�~�I�~�n�a�:�:�J�:�~�:� �~�~�~�~�~�t�a�~�i�~�s� �r�e�s�~�e�5�~�~�~�~�t�e�~�a�l�h�a�~� CH R IST INA M EYER MOURA 

no recinlO e nas galerias. Ou- rlnense. 
tros oradores. e estes da mi- Espero. afinal, sr. Presidente, João Moura Junior e lodos 011 
noria. que têm recebido ruido- que vossa excia. me conceda. seus irmãos e Familill. convidam 11

I sos IIpplausos da assistencia. desta vez ainda. o deferimento lodos 3eus parentes e IImigos parll
vêem os seus discursos publi- que solicHo, com apôio em uma assistirem a missa que no dill 13 
cados sem a constatação des' das disposições expressas do deste mes, ás 7'/2 horas, mandam 

I �
3e fec!o, �a�!�!�é�~� �r�e�g�i�5�!�~�!�!�~�.� fide- �p�p�g�h�n�~�n�'�o� 1nlerno da Assem· rezar, na i greja de Siio Francisco. �
dignamenie, por outros jornais bléôN, �(�~�1�u�i�i�ü� bem, �~�p�o�i�a�d�o �!�!�)�.� em !nte!!ç1io á alma de sua m/li I pcrquc CnCo1rlümêiifo )�C 

Bem se vê, sr. Presidente, . está entupido. É preciso de. �
que o [lOSSO diario não rem O sr. Presidente informa: - Cnnstina Meyer Moura sobsfruil-o immediafamenfe. �

refleclido, com verdade. o que Ellectivamente. em relação ao pelo 6.° mez de seu lallecimento. Se o seu apparelho urinario �
se passa nesla Assembléa. ra- que reclama o nobre depuiado 204 4v-2 fambem não estã funccionando �

normalmente, para evitar con-�

I �~�:�3�0�~�,�o�r �m�~�u�e�d�i�~�~�i� �~�I�e�:�~�:�:�:� �e�~�~� �h�~�V�{�d�:�~� �~�~�m�O�l�~�~�~�~�:�.� �h�;�~�V�!�~�~ Ir-;;;;;;--;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;----------;;;;;---
corra aos comprimidos de�r�e�-�I �~�~�~�~�f �1�~�~sequencias desagradaveis,cia.• em tlppeilos que ora re- menor preoccupação em favore· HELMITOL, procedendo aaf!lrmo. cer :lOS srs. depurados da mll- Nem sempre o seu estomago uma limpeza geral interna, o

Teslemunha inlluspelrll que loria. lace a fllce dos da mi que lhe restituirá a saude e o �
sou. da rectidão com que se noria. Tanto que. além dos dis funcciona bem. Porque? bem estar. �
vem conduzindo o nobre Pre- cursos daquelies deputados da O seu medico ih. confírm:uá �
sidenle da Mesa. cumpro o maioria, citados nomlnalmenle este conselho. .�o café que não allia á excellencia da suadever de informar á Casa, que pelo sr. João de Oliveira, fo· -- Lembre·se de que SAUDE E �
11 essas reclamllções loi dls- ram tambem publicados. sem qualidade a incomparavel delícia do sabor VIGOR podem ser facilmente �

pensada, desde logo. a melhor a deciaração de - «lidos», fino e do a.roma invejave), perturba, qua.se f9adquiridos fazendo-se a des�

allenção por parte de vossa alguns discursos dos srs. de sempre, as regulares funcções digestivas. Evi� infecção das vias urinarias com 

�~�A�c�i�"�.�.� (;viu jirov;dêüc1ã6 üú pi.Uüdü5 �~�·�1�ü�r�c�ü�s� KüÜÜtti't A(;cô te, assim, os mai-estares .astrico" ,o.v..do Isentido de sermos aqui trata cio Moreira, Cid Campos e uma chicara do magníficodos de modo uniforme. com outros, todos da minoria. �
Igualdade regimental. sem dis· O sr. Placido Olympio diz:�
tincção enlre maioria e mino- "Penso que não deviam ter � Café Rio Branco 
ria. de mllnelra 11 não ser ob· sido». Rua Felippe Schmidt Florianopolisservadll. na publicação de O ar. Presidente concorda:
nossos debates. qualquer pre· <Tem razão. Mas. de hoie em 
ferencla por este ou por aquel- diallte. o nobre Deputado sr, �A�c�c�u�m�u�l�a�d�o�r�e�~
le deputado. por esta ou por João de Oliveirll será allendido 
aqueila corrente partidaria. Con· no que ora reclama». nacionais e estrangeiros 
forta·me declarar que essa O sr. Ivens de Araujo per �~ �.� Qualidade «extra,.) 
tem sido a norma plausivel da gunta; - «E os discursos deco Preç03 sem competencie t 
Presldencia. seguida. até hoje, rados devem ser publicados 
sem variações, na rectll que se com a I!xplicilção de haverem Eduardo H'oro 
trllçou, quem dignamente a sido decorado!>?» Rua Joiio PIDtO. 10JI exerce. O sr. João de Oliveiril obser· ......... �~�. c. - La I.' _ w.c.. 11- il'-, �

9-P.�I �n�l�l�~�~�:� �~�~�e�:�:�:�;�e�~�~�i�~�t�~�d�?�~�n�:�~�r�~�~ �~� �;�~�i�l�l� �d�i�;�~�.� �~�l�g�~�~�S�e�!�!�~�o�e�~�~�~ �,� �c�~�~ �:� �I�~�~�;�;�.�. �' �- �' �~ �-�~�-�-�- �-�-�- �- �-�-�- �'�- �~�;�,�,�;�,�;�,�;�-�-�-�-�;�.�;�;�.�.�-�- .....------: 
. \ sado, apenas. acautelar, aqui lumil decorilr, é o que fico, AGUA IMPERATRIZ I

dentro, o respeito que nos de- IIgora. 'sabendo. Já vi vossa ex �
vemos uns aos outros. eno· cia. ler diacursos; ignorava. . �
brecendo, assim. o nosso mano porém, que os decorasse". �
dato e dignificando a nossa O sr. Placldo Olympio ac. Communico aos consumidores da AGUA IMPERA· �
corporação. crescenta: - «E' isso mesmo. TRIZ que, para melhor regularidade no serviço de dis-�

Agora. sr, Presidente. outra O sr deputlldo IVEns de Arllu , tribuição d'água engarraFada, os pedidos devem ser diri-�I reclamação me traz á tribuna, jo preclsll contar-nos a histó gidos ao seu unico diltribuidor nesta capitll, sr, Olonysio �
�~�f�:�a�d�b�e�~�~�r�s�s�:� �~�e�a�;�t�'�~�e�~�~�:�e�r�~�~�~�:� �~�~�e �d�~�~�e�~�~�:�n�:�~�P�t�~�r�a�,�.�~�m�a�r�e�l�l�o�s� Oamiani, que os Ittenderd com promptiddo pelo tele. �
no. por motivo. ainda. de pu· O sr. Ivens de AraUjo relru- phone n. 1.328. �
bllcações de discursos, no jt!lr, CII: - «A maioria das vezes que Florilnopol!s, 1 de Julho de 1935. �

�n�a�k�i�~�a�a�!�S�~�~�~�~�~�a� �r�~�~�~�~�~�I�~�u�i�n�t�e �.� �~�~�~�~�~�n�~�~�~�d�d�i�s�~�u�r�~�~�~�u�~�~�~�~�r�r�d�~�:� José FUo_elo �
�l�i�g�~�s�t�~�~�~�l�e�:�:�r�~�:�:�!�~�~�I�:�e�~�~�~�,� o �d�a�;�~� �:�d�~�~�:�~�~�~�s�n�:�~�t�e�:�~�i �e�,�c�~�~�~�o�p�o�~�!�~ I'---------------------'IIB �
�:�~�i�.�:�I�:�~�~�e�:�q�u�[�e�~�~�~�~�:�~�:�s� �a�~�~�e� �p�r�Ó�I�l�;�~�r �Á�~�s�~�~�b�~�i�s�·�·�R�l�l�m�o�s� IId · �. �m�:�-�.�-�:�d�~�l�z�:�e�:�n�:�;�.�d�o�;�:�: �:�_�:�-�:�«�;�:�;�N�;�,�ã�O�;�:�-�:�S�I�l�;�.�-�o�:�-�:�p�e�:�r�~�. -;:::=========-'1 ;��d�;�;�:�e�~ �:
vidades que - «os dl5cursos verte: - �«�O�~� di!cursos lidos mUtldos. IIqUl, discursos parlll· Or. 1IIIIIIIn 11I111I11!8 
lidos seriio publicados no or ' poupam os ouvidos dos outros lelos. Qut;m quiser usar �~�1�I� pa· li PI DIU nUII 11 �
gam oflleilll com esta declarll- de multa barDllrldade..." lavra. sohcite a necessaflll per
çiio: - o sr. F......... leu o se-I O sr, Joiio de Oliveira ter missão. denlro do �R�e�g�l�m�e�n�~�o�,� Especialista�
guinte discurso..». . mim:: - «Nunca �~�u�P�P�Í�l�s� que como .fez o sr. Deputado Joao � OUVido" Nariz, Garganta,

E!ntretllnto, sr. Presidente. este Ivossas ,"xcllls. se IIlvoroçassem de Ohvelrll». �N�A�~� �,� .e::allllJam: ,§t{u toeae TaeCabeç., Pelcoço.dispositivo lllndll não foi ap tanlo. por causlI de umll sim ' E passando ,se IÍ ordem do RESlDENCIA .paaw 'em Z4 bOlas ··cOD;i ,.o mIlaarolO 
pllclldo umll vez siquer. Os plesreclllmaçiio..." dia, -trabalhos constiluclonais. Peitoral do Anafco pelotêDle. B' WD srs. Deputados Rogerio Vieira. HII risOS enlre os deputados - como não houvesse orado· HOTEL Li PORTA 

poJ1'Ote, A' Tena. em toei . parte.AlrllTlpa Farias, Renato Bar· e nas glllerlas. res. foi Immediatamente suspen- Telephone pllrllcular 1456 ' 
,bOM c -outros, têlll lido os O sr. Presidente reclllma oro S/l 11 aeasl!o. 20-:>. 
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o Estado \ 
Diana 'vespertino \ 

Sem 118t1ç6a polltlal. 

Redsctores: �
TITO CARVALHO � 1--__�~�~�-�-�-�~�-�-�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�1� 

CASSIO ABREU �
JOSÉ DE DINIZ � I ANNO I ...... �F�l�o�r�i�a�n�o�_�p�~�l�i�~�,�i�O�~�~� �J�U�I�~�O�_�~�~�~�1�~�~�-�~�=�-�_�.�L�_�N�U�M�.�4�7I 

Auxilillres de redacção : 
LufS DE SOUZA I �U�~�I� �F�~�~�T�O� conhecido de 'I pousem, Quando se senle ex- mercllnles mundiais são as da te 11 declação dll g u e r r �~�,� ERRO HISBIAGIO �d�'�A�L�A�~�C�!�O� tCldoS os nalUralistils, milS ,cu- tenuado, �e�~�l�e� se passa da fren· Alcmimn'a' >"da-"iüitlilerra, �O�~� Suiado de casa ao anoilecer, �

NELSON �~�'�U�N�E�S� rioso para os profanos, e o le para Iras: o veado que se dados millS recentes concer-. eUe espalhou o IIlarme, por �
seguinle: quando um bando lhe segue na fila assume o pa- nentes á tonelagem maritlma toda 11 parte gritllndo que �

Redscç!1o e Oflicinss 6 de veados quer passàr um rio pel de conduclor e, assim, de am conslrucção indicam que. tropas huoglrlls marchavam �
I TORICO 

rUR Jo!!.o Pinto n. 13 '<I nado, �c�o�l�l�(�)�~�a�-�s�e� em fila in- uns a outros, 08 veados mi o augmento tem proseguido c o n t r a a IIldeia. Os 
dillDa, afim de que cada um grado:es. se revesam no ,pos' muito rapidam70le �n�~� �A�l�e�m�~�'�1� habitantes, �a�c�r�e�~�i�t�a�r�l�l�m�,� levlln· Ç> iIIustre escrlptor eorien-

Tel. l022-Cx, postsl 139 animal, exceplo o conduclor lo mais IDcommodo e falIgan' nha, Os algarismos (em mIl I' taram IrInchelras nlls rUlls, tahsta catalão, sr. Jacquu .Ben
\ do bando, pOl1sa allivlar se do le, alé que o bando alcance toneladas) relarivos a esse correram para CIIsa, onde se tala, pronunciou, ha dillS, no 

ASSIONATURAS esforço feito, repousando a ca a margem opposta do rio que pais nos cinco ultimos trimes- trancaram, e, <las janellas ini' Circulo da Uniiio Mercanlil, de 
beça, muito pesada em rilzão �a�t�r�a�v�e�~�s�a�.� Eis ahl um bello tres, são os lIeguintes: fim de Iciaram violenta fuzilaria, atra· Madrid, uma notavel confertn
dos chifres, sôOre o Ilanco do exemplo de �~�o�l�i�d�a�r�i�~�d�a�d�e� e março de 1934, �8�~�.�7�;� junho, 92,1; vés da noite, contra o Inimigo cia historici!, durante a qUIII

Anno .10$000 'IInimal que o precede. A fila rnúluo auxfiio. que os irracio- setembro,120,8; dezembro,139.6, invsivel. SÓ60 raiardodia foi alludlu a Tanger, cuj.) primeiro 
Seme!!re 22$000 .nada, assim, sem nenhuma fã' nais dão �d�O�~� raciol1ais que fim de março de 1930, 194,8. Os que 011 gendartes conseguiram dominio, em 1580, teria sido

12$1)00Trimestre . diga, que só experimenid o somos nós, IGbüs de nós mes· algarismos britannicos são seno convencer os aldeãos em pa_ da Espanha.�
MAa : primeiro. seTlpre de cabeça cr· sivelmenle mais elevadosj hoje nico de que não havia guerra Não se conformou, no entan�~�$�O�O�O� 
Numl.ro S1'uiJO 

Igulda e supporldndo sózinho .'. do que em fim de março de alguma.. to, com a �a�~�s�e�r�l�i�v�l�I�,� o escriptor�$�~�O�O� 

No '1I1,,1D,: o peso das guampilS. para AS MAIS imporlanles cons· 19154; 550,8 contra 481,4. Ha *** luso sr. Jose de Esaguy que, 
45$OOíl i que os seus companheiros re· lrucções novas �n�a�~� marinhas igualmenle aUg'menlo de cons- MAURICIO Maelterlinck. o dias depois, em «La DéDê'che Anno 
lõ$OOo trucções navais na França, na celebr.. escriptor e philósODho Maroclllne», contestava IIquellaISemestre i1'rImcstre )5$000 �~�:�:�;�:�.�.�.�.� �~� o Dlnilmarc1l, na Noruega, na �b�~�l�g�a�,� apreciado e admirado opinião, dizendo que a Histó-

I �~ �~ �~� (fjJ �~�~� • (fjJ ,<;::: ,Ifl �~ I. �~�:�( �~ �~� a Sue_cia e na HolI.lOda. Em re- �~�m� todo o �m�u�m�~�o�,� conla ho- ria nos contll que a cidade de 
Annuoclol mediflDt", I �~ �~ �~ 11.1. �~�~�'�"� �~� laça0 a todo o mundo, os )e 67 annos de Idade e Ilcaba Tanger pertenceu 11 Portuglll, 

, al[larismos Indicam um au de:se casar com uma joven di durante o periodo compreendido 
cootrscto. �~� / Igmenlo de cêrca de 18 °1. re 18 annos. Casamento de amor, entre 24 de Agosto de 1471 e c-..m �~�~�~ �~�a� lalivamente ao fim de março de principalmente da parte dellll, 20 de Setembro de 1642, o que

O. originais, mellD1ú uno . . 1934. A pequena adora,o. São fell· desde logo compro\'a que fo
publicados, uSo 80rlfll *** cissil11os. O escriplor IIrgenli- ram os portugueses os primei

�(�\�e�l�'�G�J�~�l�d�o�.�.� NUMA pequena aldeia de no Sousa Rei/ly, amigo de ros latinos que ali puseram pé. 
O �i�l�l�u�~�t�r�e� a,miranle porlu Norle, descobriu·se a famosa RUdsia subcarDa;hica, que ho- Maellerlinck, eSleve ha pouco Na verdade, nenhum oulro 

A dlrecção não se ras- guês Gago Coulinho, cuio es- pedra. I:lla a'lsignala e �~�o�m�- je faz parle da Tchecoslovaquia em visita ao casal e foi seu facto hlslorico nos mostra que 
pODlIsblllza pelos con· pirito de pesqUlzado!' hislórico, prova, como um dado. ind_es. verificou se ultimamente um hóspede duraote alguns dllls. qualquer pafs a não 5p.r Por. 

celtoll emlttldos nos a pesar·da Idade, nao envelhe �I�r�~�ç�l�l�v�e�l�.� que �f�o�r�~�m� .OB Irmaos �c�u�r�i�o�~�o� casode loucura collec- Por elle 5e sabe que o glorio· lugal, tivesse governado a his
artlKos ass!gnad')B. ce nem �c�~�n�ç�.�a�.� acab? �d�~� publi- �C�O�'�I�~� Real os pnm,elr<?s a des- IiVil. Certo açougueiro, excita- 50 velho e a juvenil consorte, lorica cidade, nem mesmo du

_________.... �I�c�a�~� no «Dlarl? de LIsboa» um cobm aquelle terrtlono. Nln· do pela leitura de um jornal, isto é, o inverno e a primllve. ranle o reinado de Felipe I. de!.. arllgo sensaCIOnal, no qual de �g�?�~�m� maiS, p,ara o fuluro, po· persuadiu_se de estar Imminen. ra, se dão maravilhosamente.. Portugal ou Felipe li, de Es
. monslra, com dados cillh.ego.n- ra ISSO .em duvida, nOlada!11en- panha. Naquella época, embori!

O�I�n�t�e�r�c�a�m�b�l�~� commermal cos, que �q�u�~�m� pela p.nmma le drpOls que �G�a�g�~� �C�o�u�~�l�D�h�o�,� ---.-----.----- o mesmo Rei occupasse dois 
entre oBrasil e a Alemanha na vez descobriU a. �A�~�e�t�l�c�a� ,do aulondiJde na malena, veu? fo thronos differentes, as posses-

base da compensação Norle foram os Irmaos Corle ca"zar �~� �a�s�s�~�m�p�l�o�,�.� de forma sões porluguesas eram dirigi-
Real. . _ cillhegorlca e II1sophlsma,vel. das só por governadores por-

Hamburgo, 9 _ Nos circulos O �p�o�~�r�o� de parnJa �~�d�r�d� �~�a�o� Oulro tõnlo. succedena, de- �~�~�,�~�~�~�:�~�~�~�~�?�~�~�~�P�.�!�h�~�1�!�i�c�~�p�'�~�'�~�~�l�J�f�.�1�5�~�, .. �:�I�:�'�~�~�·�:�~�·�~�\�:�~�:� �:�:�;�.�o�~�;� lugueses e não se admiltldm 
commerciais e financeiros des· impreSS1?n.-1n!e �~�o�n�c�l�u�s�à�o� to: �~� certo, no_ �B�~�a�s�~�l�,� se Pedro AI· �,�,�"�c�,�m�~ ..IG d, c.d. "mo. �d�m�o�b�"�'�~�'� <:I �'�T�w�l�~� �I�~�"�'�<�:�I� q... alêm disso, nos postos de re:s..cClm mu\h, 

la cidade �r�e�~�b�e�u� se com gran. fa_mosa �I�n�s�.�c�r�J�p�ç�~�o� en:::ontrada, �V�â�r�e�~� Cabral t1ves,,,,e. posto nc �:�;�!�:�~�, •• �~�.�e�~�~� �!�,�:�,�,�:�~ �, �:�:�'�:�"�'�'�l�O�Q�;�'�'�:�'�:�,�~� �:�~� �I�~�~�~�;�~�:�.� �~�:�7�/�:�~�~�~�;�'�.�;�:�,�·� �J�;�A�;�~�~� ponsabiIidade, senão cidadãos 
de satisfação iJ deCisão do go- nao ha muno moda, numa pe papel a cerleza mlIma que o �~�-�-�~�E�~�R�i�"�.�;�~�~�f�u ..�;�.�ç�~�.�"�"�f�!�L�~�;�s�·�~�~�~�o�~� r;;;:; lusiranos. 
vêrno brasileiro em consequen dra,. em Dlghlon: na grdnde trouxe 11 lerras de Sonta Cruz. G,., """.2241. Ro,.rloIS. Fél' IRep.l.rgentino) Em 1642, Tanger foi, como 
eia da qual foi �r�e�s�t�~�b�e�l�e�c�i�d�a� Republica do Pélclfico. Por es· , • �~� ,. se sabe, compreendida no dote 
em parte o in/ercambio com: se signal se comprovd, na ver- t; lllilO Heu{'! �!�(�~�(�'�n�t�.�e� dos �~�, ___�~�.�~�r� de Ca/harina de Brilnça, !,ri!!.... _"_ 

�~�:�~�Ç�~�:�l� �n�~�i�i�~�:�s�~� �~�~�â�~�!�~�:�e�~�:�'� �~�~�~�\�I�~�;�~�e�;�'�l�1�U�2�;�b�:�;�!�.�!�~�:�r�d�~�i�~�d�e�~�l�:� �C�i�u�l�ü�f�j�'�t�:�m�~ de S. C U M H' C R I SE �C�:�~�o�~�O�f�l�~�g�U�R�!�f�'� �~�~�e�l�~�~�~�~�~�~�~�a�~I 

çlio. Desde estão, 17 de Junho, �~�~�n�~�~�~�~�I�I�I�~� �e�:�a�I�O�~�~�'�n�~�~�c�~�d�O�n�o�:�~� De ordem do;; I'reHidcute te. Alêm daquella. cidade, o real 
11 Alemanha enlrou novamenle I ,Ilho a suhita h01l1'll de convidar a to. con.sorte da prmcesiI. lusa �r�~�
a comprar lodos os producloS Portugal. Isso �d�~�m�o�!�l�s�r�a�,� de,,- dos os ","odados para a .cssão cebla tambem Bombaim e dOIS 
brasileiros de exporlação, com <ie logo, que n,'Ud se fa "por Ide Assembli!a Ueral., a realizar-se milhões de cruzados em ouro.GRAVE

ão do algodão Entre acaso», como cerla genle acre a 10 d.o �c�o�r�~�e�n�t •. ás IH horas. em Todávia, a Inglaterra teve de 
�:�~�~�:�~�~�s� Drimeir03 está 'incluido di/a, mas, �~�e�l�o� conlrár!o, denlro �~�U�I�~� �:�~�'�I�~�I�~�~�f�i�'�~�l�l�I�'�~�~� �~�~�l�~�f�~�~�~�r� �~�a�l�'�~�~�~�.�;� abandonar �T�~�n�g�e�r�,� porque. a 
o café. Nos mesmos circulos do conheclmenlo J?âlS amplo I Dirccloriu que tomará posse a la sua manu/eoçao ficava mUito 
referidos acima fazem-se ingen· di! empresa '" �~�e�a�b�z�a�~�,�.�, -;- qUi de Agosto, ollia do ChauHeu.':c. cara ao The:souro �(�1�6�~�5�)�.� 
tes esforços pllra que o algodão era a de possUIr e CIVilizar o Mo1esto Oa,lvao ,., ----:-«»----. D. Affonso VI, �~�e�l� de Por: 
entre na lisla dos productos novo contlnenle. 1 . SecretarIo _ _ Lord Cecll �c�o�n�s�,�d�~�r�a� a cri, lho Portugues. Conlllnudndo tugal, ordenou, entao. a Jose 
negot:lados na mesma base de Infelizmenle, como o julga· 262) ....�_�~ ____.__' v_-=- ( se acmal da polilica europé4 diz ,que o dr. Oliveira Salaza; de ,Faria, Embaixador �p�~�r�l�u�.� 
compensação. Mostram os In· �~�e�n�l�o� do fUluro era, naquelld , 1a �m�i�l�l�~� grave de quanlas hOIl- esta convicto de que o seu gues em. L?n_dres, que �o�b�t�l�~�e�s�
leressado!l que a Alemanha im· epoca, o que menos preoccu· iDr.EuoenioFioueiredoCondessa ve apos a guerra de 1914 - regime .tem. de seguir .para di- se 11 �r�e�s�l�l�t�u�l�~�a�o� daquella clrl,a
porta café brasileiro porque de p'0,:a os navegadore,s,. estes se i �~� I 1918., . ., anle ale criar verdadeiramente de: o que neou sem soluça0 
sejll. I"mltilvam a IranSmn1lr para a iI ADVOGADO I As �d�,�l�.�v�e�~�~�:�n�:�~�~�~�~� �~�~�.�'�n�~�!�~�s�~�e�s� um ESlado. Nov?, O �~�s�ç�r�i�!�'�t�o�r� IIte os �d�~�i�l�s� �q�~�!�e�, e.omm. 

Metrópole, o rellllo, nem sem·, e de il;liuw'u �~�"�"�L� �U�~� �~�.�"�n�"�e�5� espanhol diZ alOda que leve E tal e a hlstona de Tanger 
__________ pre clrCUnSltlnClatlo, do que des.! Aceila causas no civel, no pOlenclas expflmem se de mil occasião de �o�b�~�e�r�v�a�r� em Por- portuguesa, nunca espanhola, e 

cobriam, sem se �p�r�e�o�c�c�u�p�i�'�l�~�e�m� crime e no commercio neira a �c�a�u�~�d�r� �a�p�p�r�e�h�e�~�5�õ�e�s� no' tug-al a firme resolução em que cujo . êrro, �n�a�t�u�r�a�l�m�2�n�~�e�,� invo
�.�E�3�E�:�3�-�E�3�0�-�0�~�.� em �a�s�s�l�g�n�~�l�a�r� por marcos Im· confllclo IIBlo·elh:oplco, nas se eslá de oão vollar atrás ao luntarlo, deve ficar assim recH

" N'd' -C' '1" �~� pereclveis, ou escripla Inapaga- RUA JOÃü PINTO 35 op;niões e posições que amea· anligo regime das lutas' de ficad!l' para. que se não julgueCIIDICa e ICO IIBrg ..a vel, as datas e os lugares da çam exlremdr se da "talIa e partidos de que Porlugal safu de forma diversa, no presente,
D? sua pilssagem. 119 - P. da Inglalrrra, ni! asslgnatura com O orçamento em ruinas e como no fuluro, o que foi a 

Or. �I�\�~�r�e�l�t�o� R?tolo I Em D·ghton, na America do do_ cOI1V<'nio nav.al anglo alI! desilludido dlls idélls com que acção portuguesa em Marro-
Com pral,ca �n�o�~� bospltal. de ____ _____ _ _________. _________ �~� mao, na �d�~�l�I�b�e�r�a�ç�a�o� da França sonhára em todo o decorrer do COl!, no passado. 

ParIs de, em consequencia !lesse con- último seculo. -------
MOLBSTIAS DI! SeNHORAS venio, ilug,nenldr o seu pode- . ____ Visitem a concorrencia, e 

PARTOS rio mlhlar no mar e em oulros UM POUCO MA IS comprem
Diainost/co das molestlas faclos de innegavel imporlan· 

Internas pelos ela. UM POUCO MENOS! Na Casa Macedonia 
RA.IOS X A palavra de Lord Ceci I pa· O nosso organismo é um la- A cS8aque mslsbarato vende 

Tratamento com as Radlo' rece corresponder d realidade, boratorio c;Jmplicadissimo, Es· RUA TRAJANO; 6 
Ondas cartas e Ultra-cartas pois dia a dia êlugmenla a gra· IUclanclo·o. fica se admirado da 256) 3Ov-9 

Ralo. U. Violeta e Infra vidade daquclle fóco perigoso maneira por que cada parte lhe 
Verlllelbo. - Aplica o de onde póde partir o raslilho abastfce do que tem necessida' Vendem-se . asPneulllotorax Artificial. �q�u�~� .incendi1lrá a .Europa. de e se desfaz daquilo que .se les easas: segulD

contra I DIZ se que mUllos governos não convé,n. Isso se realIza U - G I 
Tubercalose PUlmonsr ainda não eSlão preparados com prec.isão. Nada de 'um �~�l�l�I�e�~�~�o�~�~�~�u�:�~�~�'�I�:� �!�U�~�a�i�:�n�~�r�~�_� 

com controle Radloloilco para a guerra; oulr08, si bem pouco maIS, um pJUCO menos·. as t b' 
Consaltorlo: Rua fellppe que mellJ(,r armados, receiam' Tudo deve estar rigorosamente �g�r�~�n�:�: �c�h�:�l�é�r�e�q�á�e�n�~�:�~� �Ó�U�I�I�~�'�;� 

Scbmldt, 18, sob, da. 9 is I "" " , , na qUdndo mais não seja pelas equilibrado,O do contralio mani· Schutel no ã2 e 
12 e das 14 b 17 borl.. I'. :,....�~�.�.�.� , �r�e�p�~�r�c�u�s�~�õ�~�s� que. a eclosão po· �f�~�s�l�a�m�-�s�e� sinais de doença. As- �T�r�l�l�t�l�l�~� no' Cllfé Estrellll. 

Telepbone 1.475. �~�,�g�l�!�"� _ dena occaslonar IDternamenle, Sim é que um pouco menos de 273) O) 

ReI, Vise. Ouro Preto, 75 7!f' �'�C�'�~� a �~�o�n�t�'�n� Não é, pOlêm, a vontade ou glicose no sangu! é motivo de v �~� 
_ _Telepbonc 1,450 .,. .. .1 a Q �~� 'l) - a... a falta de vontade de alguns sérias desordens inlernas; tono E d 
D -I'. :iI, JP • homens que póde lorcer os a- teiras, irritação nervosa, insonia, rl1prega a 

m d)JS �S�~�~�t �c�~�;�~�L�l�~�~�.�~�h�o�~�~� �~�~�~�J�c �~�~�~� co[]tecimen1os, sobretudo quan- perdas de memorla, medo inex �d�:�~�r�~�:�:�;�:�:�c�t�: �a�~�~�:�A�~�a empregadM,odivórcio requerido pela seu b"!lH:H"' quando soflrc de im· �~�~�n�C�~�~�~�~�d�o�p�~�~�~�~�i�O�~� �a�~�i�~�~�~�~�r�n�e�t�:�~� �~�~�~�r�s�v�~�l�b�.� �I�;�~�~�o�~�i�~�~�~�:�e�z�d�e�s�i�~�~�i�:� �r�:�~�!�i�~�~�:�~�r�:�d�i�~�i�~�,�O�b�S�e�q�U�I�O�,� na geex-rainha da Grecla gularidadcs. dos odios, a lula dos inlerês· librio da glicemia, ou seja do 2 7 �1�)�~� V - 3 

Bucarest,9 (U.P.)-Nol!cia':se �~�:�~�: ti: �;�~�c�s�~�~�~�i�~�~�~�~�o�p�:�r�~�i�:� �~�:�~�~�:�~� eeôe �d�~�S�:�~�~�~�~�~�~�~�~�~�o�. dos fa' �~�e�t�~�~�~�:�~�;�~�e�~�~�r�~�a�~�~�~�~�~�r�e�Ô�u�~�:�:�~� i-
offlcialmente que o motivo da �~�t�s�5�~�~�c�~�'�A� Saudc da Mulher", que cios ligados áquelle confliclo_ oerturbacões podem' resultar da F ANFULLA Iconcessão do divórcio requeri· 

da combate < evi•• os Incommodos e dO por tudo isso, é de molde a falta de elementos fosivrados !do pela ex rainha Grecill Enfermidade, Uterinas, aS5egtlra o inspirar 03 mais fundados re· no organismo, A medicina a-está DO fac/o de Jorge 11 a ler ,lccre.cimo de 7 dias por mez n. ceias. tual tem recursos para amb;Js 1(11 giornale degll Italiani dei Brasile)\
abandonado ha cinco annos, existenci. de uma Senhora. -- --.---..�-�_�.�-�-�~� os casos. Em se tralando de 
recusllndo·se a voltar á sua com' \ Faça a conta de quanto. anno, de Não voltar atrás dcliciencla de f<lsforo a medida I Em vendila diariamenta na ;
panhla. Segundo as Informélções 
de o:!gem gregll os monarchis· LIVRARIA MODERNA I,,\ �:�~�~�a�p�r�:�:�.�;�;�:�,�~�;�~�:�/�:�~�a�g�~�:�d�;�;�~�~�~�d�i�o�~� LISBOA, 8-IvIaestu, o gran· é faci!: algumas injeções de 

de escriptor espanhol que vi- Tonofosfan. No tercdro ou 
tas hellenicos allribuem á ex· �~�:� sitou recentemente Portugal, pu- quarlo dia jã o paciente apreralnhll. ao passo que os .repu DE�. �!�.�'�!�:�"�' �~�l101bllcou um Interessante artigo, senta os beneficios da medica' bllcanos a IIl1rlbuem 110 ex rei.I �~ !""1! \IH] :I J]!' �~� 1111 i IN �~� �~�:�~�:�o�u�d�e�~�:�~�=� �~�r�~�e� �°�i�m�~�~�:�s�~�~�~� �~�:�~�e�f�r�~�~�c�~�~�~�u�~�:�~�o�o�s�m�:�~�c�~�i�t�i�:�~�:� PISGUOIL SIMONE II 

A rul,t. porI ). "- on '''.llIenela. N. _ foi a decisão de espirilo que IcgJ nas prime(rl!\$ vinte e qua If0.,-f 5alle �~�r�o�l�!�r ....

l � IInimll o Presldenle do Consl- tro horas, �

\ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o �~�r� "- Quarta-feira. 10 t. JulIIo ". to. 

'1 IHÀDli ,'ciD,,11"fo'"',, ,,] �p�,�~�~�a�~�,�~�~� �~�~ �q�~ �i�~�~�~� ..... 
"I. . -�C�c �~� �~�~ �U�.�:�~� �.�;�'�1�i�:�.�~�:�"�~�'�:�:�'�!�~�:�'�:�: ,':.0::: "A de·tes, �a�a�-�~ �'� esta "I 4. de Peloc... Rio Orando dQ Sul, oado • peHOa 

I!i A'&CaPit.;'r "1 83 �:�: �ô �:�~�i�:�:�~ �"�!�: �%�~�~�~�7 �t�~�t�~�~�r�~�~�;�:� .::d"l.P!: 
Jl 1'1.1. ".,1 reglllo 10mti&rnl i{0J lntei:j... que Dlo me d.-lxl...1IIF. WILE.. 

D 
• " �~� �~�~ �~�~�~�e�~�t�i�;�:�~�6 �: �~�! �E�~�:�s�g �~� �~�8�~�,�:�! �.�:�:�.�m�S�! �· �~�à�m�~�~�~I NOOAL., Tive:o a , feliz. �l�n�8�1�'�1�1�'�à�ç�l�l�.�O�d�~� r.coner I. 

111 A M · I esse poderoso remedlo. porque; �t�e�n�~ �o� ml.Dcllu11 uSlca IrtJ por todo corpo e um corrimento �c�o�n�b�t�a �Q�t�~ �i�, �d�O�I�l�~� 
IXI � 111. riz, entltodi ser eS8e dellufativo scielitiflcoo >rê.1

l � I
media indicado. Graça8 a ele, estou �f�o�r�t�~�,� U'ulto 
bem disposto e por Isso mesmo, nlio cessarei dI.' 

Rua João Pinto, 12 �t�;�r�t�:�o�m�u�~�l�f�r�:�~�r�~�~�~�i�t�~�~�~�r�a�g�a�U�d�i�s�t�a� de medlcamen' [1',',',',','.' 
Pelotas, Rio Oraude do Sul ," 

�l�I�i�I�I�J�~�i�t�R�R�l�2�l�l�l�m�m�l�i�l�l�l�l�i�U�l�R�U�i�I�R�8�R�R�:�y�.� Major José Maria Barcellos .. --- �e�n �" �'� O o seu inconfuul1lvel 111I ---. ,-v-�e�~�~�i�r�~ �" �· �i �'� �' �l�·�r�:�·�- �s�S�a 's"l apllcaçlio�'�O�A�L�E�N�O�G�A�L�~�i�r�~�~�r�~�;�~�~�~�~�~�~�d�:�~acertada l' eficaz, 50 a008 11 
PIGEROFSUMJ!pROINA[SSES �:�~�~�o�r� �~�o�:�D�o�e�r�~�~�~�:�:�8�r�~�C�;�:�;�d�~� �t�~�n�i�i�:�~�I�~�e�l�~�I�I�U�q�g�:�e�~� :a�s�~�~� IIJ

ftR, 11 fllis, quer 00 Reumalismo, por isso. se tornou co- IIJ 
obecldo o MAIOR DE TODOS OS DEPURATIVOS. IIJ

B/JOUTERlftS E' o unlco dl'purativo, filé boJe, clas;if!ca110 IIJ 
- f2I como - PREPARADO SCIENTIFICO - distinç!l.o 111 

MIIYIDADES PARA PRESENTES �s�e�~�~�~�o �a�~�~�e�~�r�:�:�O�:�~�I�~�1� �~�!�~�e�~�U�i�~� 121 esta �~�~�~�o�~�~�~�:�~�: �e�~�t�:�o�o�d�:�!�m�:�!�a�~�a�~�'�:�!�:�~�~�~�B� e Droga- IIJ 
LINDAS FANTASIAS promoção do aollgo chefe da 121 rias do Brasil e das Repub:\Cas Sul-Amerlc8ua8. 191Preço de occasião Casa Militar da presldencia da IIJ N. 47 Ap. Apr. D. S. P. - N. 211 i

ROUPINHAS PARA BEBES República a Ireneral de diVisão 121 
VENDE-SE uma excellenle propriedade na vizinha e a sua nomeação a seguir 1Ã1IX1IX1IX1IX1IX1IX1IX1IX1IX1IX1DO'"DI:IIXIIXIIXIIXIIXIIZIIXIIXIIZIIZI 

cidade de São José, com magnifica chacara arborisada, Adquira"os nil para chefe do �E�S�l�a�d�~� Maior do IXI.DI:ICGlXla:lCGlXla:llXla:llXJDa."laa:la:la:lIXlClCIXlClCIXIIXDI 
esplendida praia de banhos. IIgua encanada, exgoto para Exército. 

�~�a�~�a�~� �~�"�:�:�1�7�~�:� �:�%�~�i�:�a�S�a�~�~�~�~�~�v�~�:�j�,�e�~�d�:�~�~�i�i�l�~�.� �c�~�~�~�: �i �r�d�:� CASA MACEDONIA �e�r�~ �:�a�i�~�~�r�~�~� �~�~�~�~�~�I�e�~�~�p�~�r�á�~�~�:� 
�~�~�I�~�~�\�~�~�n�:�I�~�~�~�I�~�~�o�C�:�!�r�/�l�o �n�~�~�~�~�?�:�'�:�r�[�~�~�i�~�~�r�~�s �I�~�~�a�~�~�~�:�~�:� Acasa que mais barato vende �~�~�a o �Ú�~�~�J�:�:�W�g�i�~�~�~�~� �d�~�r�~�~�~�z�f�:�:�~� HO/J]emou 
na �m�~�;�:�i�b�u�s� á porIa. Rua Trajano. 6 �~�~�I�:�;�~�~�~� �~�~�p�s�~�~�:� �r�~�~�~�!�:�á�~�l�t�s�~�l�f�t�l�-

�1�9�'�:�"�'�I�I�)�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�"�'�!�3�I�'�l�i�O�~�V�~ � j!J1imllL?�. �-�~�2�2�m�2�~�5�7�~�)�~�-�-�-�-�-�~�3�V�i�O�:�:�:�'�v�-�~�9� o �~�e�g�i�~�e�:�ú�~�~�~�a� �~�~�~�~�r�~�~�m�f�U�~�~�~� 
nanles e das preterições sem 

_ causa justificada, lanlo no Exér UM CAPITULO
cito. como no funcclonalismo 
civil. 05 prolegidos, que passaA �p�p�o�u�e�i�t�e�1�1�l�!�~� G B hréve na a ia ram a ser, por milagre dessas 
protecções, os delenlores do 

Grande liquidação de livros (saldos)-romano � antigo «espirito revolucionarlo".S. Salvador, Il- Continuamces, critica, viagens, história, poesias, didactica, � hoje poslo fóra da moda, su Ao lempo do Escravidõo applica
em greve os operarios da Com·

política - com reducção de 50 010 nos preços! p/lnhia de Nilvegilção Bahia biam aos pinoles. Os Simples vo·se ° 101 Freio de Negro. poro 
funccionarios, os olficiais In evilor que os pobres escravos $Ona. À directoria da companhiaLivraria Moderna � differentes tis coisas eXleriores, dessem 00 vicio de comer terra. 
torlos aqueiie, que só se pre-Ideu pr,,;to ãié o �m�~�i�o� diü 

Hua Felippe Schmidt de amanhã para Que os mario � E1!1! vielo, commym apeno! OOS occupavam com os seus deve·limos voltassem ao 1rabalho � preguiçosos, era, no opiniõo cruelres. iam ficando para Irás. Asob pena de serem demitlidos, � 'os senhor,,_, uma simples manha de negro vadio, com O«honra ao mérito» passou a serrllld.. TOSSES, aIO.CHITES, DOR O 1I'0verno do Estado oc' honra á esperleza. fiJo de adoecer poro nõo 'rabalhar. Porém 'onlo ° vicio d,o 
I" eDITAS ElO PEIT17 cupou lodos os vapores da De lodas essas carreiras ne· comer lerro Como o preguito, erom symptomas do Opil...

referida companhil!. nhuma, pOlêm, nem a tão cri çôo - frequente até hoje entre os trabalhadores do campQo 
li cada do general Góes Moulei. tom o lei de 13 de Maio, as victimas do escravidão se /)o 

btue fllCl ! DEPlUPEUDD1 
USAr o �~�O�D�E�~�O�.�O� ro, póde ser comparada á do bertarom da tyrania dos homens, mas o Necalar continuo.

VINHO CREOSOTADO . d U b' general Pantaleão Pessoa. Brl OI' nllluOl dios a fozer dos BroSl1eiros _LaranJas e m Igo �I�h�a�~�t�e� official. sem dúvida, Mas �
li ftn. GIL DU II.Jl IILtIIU � Minhas .Iaranjas de umbigo., co- major em � 1930 o general de os Escravos do Opilaçõo

ohecidas por. sua superioridade, lo· divisão hoje, em um Exército 
Qwe ...co.lrar.l. """'0" .lIIYlo � CDntro eslo doença. porém. existe um remedio salvador, a�r�;�~� �~�~�~�~�~�i�,�t�~�~�~�,�s� �~�~�~�e� �:�~�~�O�t�a�~�!�n�~�~� �q�~�e� nã.o lem só elIe como olfi·BIIlIllllI TlllSI .. JUIII � Néo-Ne<:o'orinaMerck (praduclo allemõa) que cura com
_ TODAS" ,"u_tllAS .. _ � �s�a�~�õ�r �,� linura de casca e linda appa- clal �b�r�l�~�h�a�n�l�e�,� . 

renda, p6de considerar-se verda- DzpoJS de ser e!Je prcp!"lO pletamente a Opilação, restilvindo ao OplJado a energia 
e <O bOü diiposiçõo poro j"lbolhor,�~�:�i�~�~�p�c�n�~�~�~�~�~�r�~�o �t�~�g�:�m�~�r�~�~�~�o�d�e �n�f�~�I�.�~�:� �;�~�C�~�!�;�~�~�:�o�i�~�~�t�~�u�c�l�=�~�!�~�S �~�~�~�:�~�~�~� 

�t�a�t�a�~�~�n�f�:�~�~�'� bergamota, pêra, lima, o. general Góes �M�o�n�l�e�i�~�o�,� �n�~� 
assncar, mandarlna pmllculo da sua aBcençao, sen· 

100.pés 200$000 Ifu a necessidade de queimar mo-NECATORINA
Brevemente: �d�~�Z�l�a� �2�~�=� os vicioB anteriores e de se .. �

�R�O�S�~�I�R�A�S� �I�r�a�n�~�f�o�~�;�n�a�r� no reorganiz/ldor e �
Enxertla alta - duzia por 25$, d!sclph!lador da �~�u�a� corpora.�

30$ e 31;$000. çao. Nao consegUIu. E, quóndo 
CARLOR NILSON �f�~�i� forçado a se afastar do Mi · 

Barreíros �~�~�~�~�r�i�~�i�~�~� �~�~�~�~�r�~�~ �d�~�~�l�~�r�o�~�c�~�~�~UlIRm �~�I� I�A�R�~�f� � as_��v�e�n�c�i�o�n�i�~�m�o� dos polllicos nas 
questões de economia inte.n/lSob D dlrecção de FULVIO ADUCCI I!!"'_________-.Ida trop/l e que a elles cllbia a 

Franeaco Gllloal (, C. - R.a. I.· de �~�o�.� 17 .....
principal responBabilidade dll 
/ln/lrchia exislente. 

�'� 11� ........................_��-�=�~ �~�~�~�~�~�~�~�=�=�~�~�= �=�: ;:, �=�=�:�'�:�:�i�i�i�~�.�l�i
IP E L L E S O sallo do general Panlaleão

"i' � Pessõa, conclue o «Diario de • 
NOICcl/ls», do Rio, se enquadra Pel"o-al de ..i --1"0Doação facil a todos Reformam-se, curtem- nessa ordem de faclos e con· •• • & �~�' V ! 

se e lavam-se pelles firma as palavras do anllio P 1 ,,_ .., 
, O Hospital de Caridade, que tantos e Innumeravels para agasalho. minislro. : • O..,.M 

serviços presta á populaç!l.o pobre de Santa Catbarina Faz-se qualquer ser
e de outros Estados, sem dlstincçllo, merece o auxílio viço em pelles. �~�,� '!'�~�~�~�~�:�.� • lo �g�e�~�I�~�~�t�J� �~�~�~�i�~�t�c�!�o�;�r�o�!�e�H�~�S�~�:�:�c�t�â�a �.�e�~�~�~�:�I�~�;�'�. �t�!�~�~�.� �'�~� 
de todos 08 CatbarlnenseB. Compram-se pelles l': Pelotas, dr. Francisco SlmOea Lopes, \atlm expende lU. 

A administracç!l.o do Hospital aceita "idros V8- cruas. " \.: . .. oplnllo, acerca do .Peltoral de Angico Peloteneeo: 

�~�~�~�s�a� �p�a�:�:�m�~�:�:�c�l�a�y�h�a�~�~�a�C�!�~�:� �~�~�~�~�~�~�~� �8�~�~�I�:�n�~�~�f�:�a�~�~� n: Rua Jeronymo Coelbo n. 38 ? i,O: :'J?ç �b�~�~�~�i�a�~�~�~�~�~�~�u�f�~�o�~�~�u�p�~�:�~�l�m� constnnlementeob 

_R_ua_T_l_ra_d_e_nt_ll_s,_n_.o_l_.___________..-: , .,lo;;6__,;,P..;,i.r...'_10_r_ia_n_o_p_o_l_iS__-,IPrinCipiO de Incendlo a bordo �~�~�o�:�o�~�~�m�v�~�~�~�:�~�~�~�:�.�e�l�e�!�~�~�~�\�r�;�~�~�:�~�~�~�m�:�~�~ �j�C�~�<�!�:
L - do vapor ««Siqueira campos)' �I�~�:�~ �"�t�:�!�U�~�~�~�~�r�t�u�:�:�- �!�~�!�:�r�.�~�t�~�g�3� �:�p�:�a�r�a�;�I�~�~�s�~�~�~�~�~�=

iiii••••••••i ••••••i •••iI:••••ãI•••iil�d�o�L�~�:�~�:�;� �9�«�~�V�q�~�~�l�r�a�- �t�a�~�~�~�~�~� �:�;�o�:�~�~�f�~�:�e�~�=� �~�g�~�~�~�;�~�q�:�~�~�~ �:�~�~�:�:�~�e�:� 
do L10yd Brasileiro, durllnle a �A�~�~�~�o�; o�d�~�:�u �1�u�1�:�e�~�J�:�.�f�s�:�d�:�' �o�~�i�:�:�= �:�X�=�i�f�l�;�~� I

«TELffUNKEN-OEUTSCHLANO» viagem do Br/lsll /I Porlug/ll, atou certo de que o YOSlO exceDente .Peltonl de An. 
em 18 de Junho último, decl/l- glco. ha de merecer dOi meuI IOIIeIlU .lIulll Iargl YIII. .. 

• nevo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE· �~�~�U�~�j�~�o�~�~�o�i�:�~�~�~�~�~�~�e�:�~�~� �~�~�~�g�~� �I�.�r�i�~�o�t�u�,� 2 de Setembro de 1922. • 
LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusão. n. 2, eSlélbelecendo-se verd/ldel- -. (Plrma reconhecida pelo notarlo A.l!.l'tChct'. '. 

Estabilizadores de teDsão cKOERTINQ'-legilimos-indlspcosavsis para compensar as ro p/lDlco entre,os �p�~�s�s�a�g�e�j�r�o�l�l�.� Exigir O hH..... III••"IM P.ltlll"l! •.a 
oscillações da léde electrica, que preíudicam a radio·recepçllo. A Irlpul/lção exliniuiu o fogo 'I Licença n" 511, de 2(;..-3'-9\)6,

' rl 'os Hropcke S/A - Florl"anopoll'S c?m � DeP,,'OSito geral . DrogariaSEDU,EIRI- Pelota. tios recursos de que podia .,Ca \,AO. � dispOr a bordo. O sinistro é I!m Curttybl nl ,Diogltia Sleltel<iEüel Mlilen-It Andl' • 
FIIIIls I.' 81...... lllínm. U. FrllCllc" .... • la... IIUribuldo li Imprevidenclll dos ".' ',' de Barros, etc·EDr.l'lonÍlllopoli!: , lioepcké, • C., RIU. _ 

�t�l�~�p�t�r�u�a�r�i�O �'� permanente em cruzéiro do Sul·-Est. RervaI·" EFSPRG. �~�~�~�:�!�~�:�~�l�~�~�~�;�:�~�:�~�~�s�~�r�~�~� �I �L �, �:�~�~�,�~�~�~�r �~�~�J�:�: �' �~�8�!�~ �t�t�!�~�~�J�~�1 �~�1�h�g�~� i 
••D• • =........�~•••••••III.a...�\ �I �, �ç�~�I�,�d�!�J�r�/�l�P�I�'� 9 çllrr'illm,nlo. ... �~�"�_�.�, �"�' ............. �~ �. �'� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 
_ _ _______ ___ _ _____ _ _ 

• 

o ESTADOii.Quarta.lelra 10 de Julho de 1_ 

: •••••••••••••••'....�, �!�'�. �' �. �'�~ ..�~•••••••••••: « Trevo de qUltro 
"Durante toda amanhã 
não me faltam energias"i �~�I�D�u�r�~�~�~� �N�â�~�i�~�u�a�l� �~�~�l�I�t�~ �\ �l �~�:�L�~�~ �~�i�~�1�~�l�a �'�i �J �i� �d �,• U. ' s-ax :,�,� �' �"�,·ce: ''8- ".'�p �a�D�h�i�à�P�O�Í�'�t�U�!�J�u�e�S �ã�T�Ó�b �J�~�". ' ' " , ". . ,começaram os trabalhos 

• • do ,novo .filme português, 
• . • «T!evo �d�~� q?atro�l�o�l�h�a�s�~�~� 
• • cUJos prlDCipais papeis

são desempenhados pelo 
: Transporte rapido de passageiros e cargas 'com : actor brasileiro Procópio• os • Ferreira e pelos artista@ 
• paquetes GftRh HCEPGKE, ftNNft e MtlX • portugueses Nascimento 
• • Fernandes, Beatriz Costa 
• • e Maria�~�~�e�l�l�a�r�.� 
• Saídas mensais de seus vapores do porto de florianopolis u I b 1--
• 
: Linha Florianopolis-Rio de Ja
• neiro, escalando por' Itajaby,
• S. Francisco e Santos 
• 

• 
• Paquete Car! Hcepcke, dia l' 
• Paquete Anna, dia 8 
• Paquete Carl Hcepcke, dia 16 
• Paquete Anna, dia 2:i 
• Saidas á 1 hora da madrugada 
• 
• Embarque dos srs. passagei
• ros até ás 24 horas das 
• vesperas das saidas. 
• 

: na i era 
Linha S. Francisco Linha: Inglaterra•.• 

escalando por Florianopolis. A logldterra, que os dema
ltajahy Laguna. gogos apresentam como um 

• Aviso �T�t�r�O�a�p�d�O�l�c�h�~� rra.'°Rv,iTmAenlMoAdReIAPa.sSllgeiros e cargds é leito pelo •
• �~� • 

• cina. �l�l�!�~�p�~�!�~�a�E�~�~�;�e �S�;�:�:�~�b�~�~�:�n�~�i�~�~�~�u�~�f�~�~�~�n�; �e� �a�g�~�~�:�~�;�~�;�:�o�a� �d�~�o�a�i�~�~�~�t�a�d�o� de vac- • 
•• ORDE:-.lS DE EMBARQUES; Para il linha de Florianopolis-Rio seríío allen- • 

didas alé ás 12 horas da vespera da saída dos vapores "Carl H<.epcke» e ('Anna». • 
• Para as linhas Florianopolis-S. Francisco e Florianopolis-Laguna, até ás 12 horas • 
• do dia da saída do Vi!por «Max.. • 
• Para mais informações com os proprietarios • 
• CARLOS HOEp'CKE S.A. • 
• á rua Conselhell'o Mafra n. 20 • 
• 1". . • 

_... -- $...... 

• 

• 
• 

Paquete Max: Paquete Max • 
• 

dias: • 
dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • 

• 
: [Saidas: • 

Saidas.ás:21.horas ás 21 horas • 
• 

�~ �.� ____ , • 

J:...................o.ea �
Tosses,-I Bronchites' Ro·· ...··ldP.c..... A rih"", .... 1 • 

I • "'\oi'" uv. ,."...,õ....... • �
Coqueluchel Escarros de sanauei TUbêi'êUiÕ$Si 

O CONTRATOSSE 
• 

Ir • _ .. �~� 
, .....dOaI. ...._/ taveb • ....... 
O CON1ItATOSSI • ...- ··.:3:5............. til�.!!J0: I �~�T�t�a� _ :iiii �~� 

L._ê......e•••ê••�i�H�~�.�" ••"""1 

modêlo de �d�. �e�m�o�c�r�~�c�l�a�,� embo
ra o seu regime sela o monar· 
chico, acaba de vibrar um gol 
pe tremendo no excesso de fI
berdade com a publicação de 
uma lei de Imprensa. deslina· 
�~�~�c�f�a�:�~�~�~�e�~�:�m�"�e�o�D�~�~�~�.� as au-

Como o uso iflimilado da . 
quella prerrogaliva costuma de
generar. por vezes. em verda 
deira licença. o Govêrno in
glês entendeu que chegou o mo 
mento de proteger a proprill
liberdade dos desregramentos 
que a compromellem. De laclo. 
a nova lei, que se apresenta
como um complemeiJ;o da lei 

�~�~�;�p�~�:�s�~�~�o�n�~�~�s�:�;�ó�p�:�~�~�~�i�~�~�~�e�q�U�:� 
exploram as paixões populc:res, 
como prohlbe os Ululos alar
manles e a adulteração dos la · 
CIOS. políticos ou não. com fim 
par/idar/o ou s implesmente com· 

�m�~�c�~�~�d�i�d�a� parece nos. de to
do justa, e as palavras do 
«Lord Chiei Juslice» traduzem, , 

A FICUIlA DO QUAItER 50 NO LECITI.,O 

tem de ser forçosamente lou 
�v�~�d�a �;� - -Os tempos esliío ma 
,duros para o.brigar a Imprensa .,Quaker OatsIa cumprir dignamente o seu 
dever». " 

Sempre de5eJarlamos ver, no �
enlanto a cara dos demago �.�l�I�C�x�J�C�l�O�I�C�X�J�O�I�a�~�J�(�)�(�)�(�.� �

�~�~�~�~�~�~�;�l�~�7�:�~�f�~�,�~�;�,�~�1�E� 1)( M 
cretada para o exercicio do jor
�n�a�l�l�~�m�o�.� Que dIrão el/es? Quais �

�~�:�o� �a�~�~�~�m�;�:�~�~�~� �:�~�e�~�e�e�n�c�l�:�~�~�~�~;,,"",,' "glesa? ",o , 00'" '" lo· �
A liberdade é. na verdade. a �

mais bel/a conquisla do homem M �
- mas a fiberdilde bem com-)t(�

�~�r�~�i�~�e�~�~�~�~�~�~�ó�~�~�~�d�à�a�Ü�f�j�b�:�d�O�;�:�!� �~� S 
�f�.�~�D�;�~�;�1�:�.�0�.�:�:�~�:�d�~�~�: �h�:�~�l�~�~�i�~�:�e�~�:�~�~ �A�~� IS 

;pc 

Braz Limongi �l�e�m�~�l�g� �:�!�:�!�t�F�a�i�°�t�e�~�!�o�~� �~�~�~�~�r�~�a�J�~�~� �"�f�~�g�1�~�:�:�'�e�i�!� 
Médico �~�~�-�:� �r�~�~�r�e�c�.�.�"�~�:�.� �c�C�:�~�i�~�~�. �~ �d�:�:�r�:�o�=�~�=� 

emffm, em todat Ii IlfeeÇlJel di' .111 retplrato
�d�a�~�0�9�.�~�g�l�~�s�s� �1�1�~�3�0�c�g�~�~�~�d�~�:� ,1111. --A' nndl em todl Plrte. 

Pharmacia -Saolo �A�~�o�s�t�l �- �.�X�X�J�C�.�w�.�l�I�O�d�x�;�;�o�r�j �t�Ü�I �O�l�: �~ �)�D�(�X�)�Q�O�I�C�J�C�J�(�.�j�J �·� 
�1�:�~�o�; �:� Rua Cons. Maha. OGRANDE REMEDIO BRAZILEIRO 

NA txPOSIÇÃO INTERNACIONAL 00 RIO �~ .JANEIRO 
EM 1922 

A presldencla do Estadodo Rio 
Rio, 9 - O caso do Eg

tado do Rio deverá ser �

�~�~�~�~�~�~�~�~ �d�;�:�!�~�~�~�v�a�m�e�n�t�e
Sente-se grande effer

�v�e�s�~�e�n�c�i�a� em todos os �
partidos. �

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• sem duvida, uma orientação que 

Quer vestir-se com elegancia7 
VA' AALFAIATARIA GONZAGA 

QUI lhe c:ollec:cionará um terna sob medida 
pell lIals maderno c6rle e cam I mais 

lIalleill acabamenla 
TerHs de caselDlra, Brins esplltmaa, larda
"rlllplam-se �:�:�:�I�a�~� ::iima brevidade 

�P�R�E�Ç�~�~�l�I�i�r�~�s�c�~�~�~�~�~�W�:�.�1�E�S� 
Rua João PI-nto, n . .16 

14-P 

OI. 011'11 .MIII 
Consultas médicas das

'I: 10 GS li �h�o�:�:�s�~� lã GS 

Gabinete e/ectro-I therapico 

I
Ondas curtas, ralos ullra 

�v�l�o�l�i�~�~�~� �~�a�~�:�C�:�~�~�~�d�i�l�d�~�m�e�r�-
médica. 

Laboratorio de mi
croscopia e and/yses

clínicas 

Exames de sangue, urina, 
---.------ --.-----.----- púz. escarro, liquido rachia•••�~�)�I�(�X�~�l�K�X �~�.�.�.�.� DO e qualquer pesquiza

1�~�O�.�' ..�~�à�A�l�l�i ..�~�. d. B".I' R. �F�:�:�~�:�~�3�:�~�:�~�~�:�~�:�;�,�.� & 
-DB- )( 

II Tel. 1.195 
Se.uros Marli/mos e Torrestros )(

FIIUd••• 1171-5.,. 111111.)( __ __oo _ ••• 

Capital Reallzado RI. 0.000:000$000 )( Ouro �~�~�,� �I�b�~�~�~�~�t�~�~�~� F Sabe-se que o sr. Raul 
HeM"U, mala de 52.000:000$000)( Compra-se, pagando'se os me- ernandes . �a�p�r�e�s�e�n�t�a�d�~� 
Reapa.abllldadea, mal!'!ie 5.000.000:000$000 D Ibores preços. Unlca Joalheria como candIdato não acel-

Opéra com taxas mlnlmas em seguros de )( .alorfzada pelo Blnco do Brasil tou a chefia da delega
Prtdios, Mercadorias. Moveis. A/ugutis. )( RoberloMliJler-Ral Trllano.CC ção para tratar da paz no 

TrallSlJorles Maritimos e Fluviais. M --==- Chaco porque é candida

�A�~�e�n�t�e�s� em Florianopolis: ,ca.lI," l,I" ,' CII. )( , D FI' Ad to á presidencia �d�~ �, �E�s�t�a�-jRua COTlSelheíro MaJra, 35 rsobrado] M : r. UVIU ICCI do contra a . candidatura 
Caixa Pa.tal D. 10. End. Tele,.•AttIANCA.. M I .DIDelDO do sr. �~�o�r�r�e�l�a� de Castro. 

,................:. L 1_ M I R•• Idl PtIII L ti �D�a�h�~� o motivo. de não 
BSCRlPT(jruoS ea LAGUalA • ITAoTAHT]I( bobrado) ter delxado a lIderança 

• Sllb-AKI.ÚS Im BllIrru.a. I LaKIS .: D•• 10 ól2 , d•• 14 ó da Camara dos Deputa
.-P) ,. a i /1 Iw,., dos embora já tenha sido 
....�l�I�Q�t�X�U�X�X�X�~� •• �~� derrotado várias vezes, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 o fSTADQ;.Quarta-felra 10 4e JaIbo de ia 

11 1111 [AIHlllllfllf 
A VIBRACÃO' POLITICA· ,E SOCIAL 

Como se deu o ChOqUi!1 sr, Cid Vieira selluiu �h�o�j�~�.� pelo, José EUllcnlo Müller. depulildo respeIto, onlem. foi colhida, 
sangrento de CalloiTlhas :rem'J'ilra ser sepu.llado �~�m� �~�,� fedcrl!l. por um �n�~�s�s�o� redaclor, na pro. I 

O nosso confrdlle «AVI!Dle!-, �f�r�a�n�~�l�s�C�O�,� �~�s�l�e� ,ulumo é IrmilO I • - prle Po!fcla Civil. evldenc!l!n
de Canoinhas. assim se refere �~�o� sr. ROllerlo �'�I�e�i�r�~�,� depu14do i Recambtado. do·se. assim. que o chefe de. 
aos sangrentos ilcontecimenlos 11 Assembléll Constllulnle Es' á Penitenciál ia Quelle deparll!menlo nao eUec· 
ali desen.-olados. num choque �I�l�I�d�~�i�l�l� e !ilho do. ar. _ Alfredo Wladlmlr Uvarofl, que. acol- I!VOU 11 declsao que havia de· 
�e�D�l�~�e� allianeisldS e inleirillis- �~�l�t�~�:�~�i�d�~�~�l�e �f�~�~�c�c�S�~�n�;�;�~�~�c�~�:�~�~�:� mad? de. �c�o�m�~�u�n�l�s�l�a�.� fôra re. ilbercdo tomar. 
las. ' colhIdo a PenllencliÍrlll dI! �,�~ ......____..........�~�~ __�Pe· I�~�_... �_� 

«CaDoinhas foi Iheillro. á nol- :::o: dra Grllnde. depois tllInsferldo 
te de quinta·leirll, .de uma IIl- -A./.B." . plra a Chelaturade Polfcla. 101. �!�!�"�I�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~� 
mentavel occurrenCla, da qual Communlcam-nos Ido gabl' ontem. novamente recllmblado I d' - d 
foram victimas duas pessoas, nele dil Chefiil Provincl,d do �'�q�u�~� �I�~� casil �d�~� �d�~ �' �e�n�ç�j�j�o�.� rra laçoe. a 
assilssinadas a Iir05 de revól- Estado o seguinle: «Sabbado -' E Gonosan' 
ver. . último seguiram em excursão Pediram garantias I uropa

Cerca das onu. �h�o�r�a�~ •.quan- de propaganda. a para Palhoçã. Corre como certo que OI! __ oUIlico �r�~�e�d�i�o� efficaz no �~ �' �j�i�,
do a Cidade dormlll. 'a vlz,lDhan· SaDIo Amaro e AIlua5 Mornas frades franci5canos do con-
Çll. do bilirro junlo iÍ viII ferreI! os companheiros academicos veDlo dc Canolnhas, aen/indo· · .. ITALlA- I Plole.tias 8eeretaa. 
fOI so!Jresal.tada . pelas dllonll- Jorie Lacei'da e �L�u�f�~� de �~�o�u� se em situação de IDsegu _ 
ções de mutlos lIros, depois do sa. �~� resullado oblldo �~�O�l� ? rança em vlrlude dos laclos Hoje, ús 21,30 horas. a eslaçAo 'í', 4 yeZe3 por dia 1 capsuw com ... 
que nllda mais �~�e� O.UVIU, ali segumle' Palhoça - 10 mscfl· desenrolados naquella cldade'12 R O. de Ro"!a.lrrad18rú o seg,!ln
que, pela manha, veio a ser pções, seudo 8 moças e 2 ho· entre alllancislas e �i�n�l�~�g�r�a�h�s�.� le programma.- AnnunclO em Ita' um d·a ... ,U"morno ou &01<: 

�c�o�n�~�,�~�~�I�~�d�i�l �n�,�~�~� �g�~�~�~�~�d�l�l�~�~�_�~� um �~�~�n�~�l� �S�a�n�l�~� Ama!o - 55 ins ta_s. pediram garantias ao go �~�~�~�~�o�Í�.�~�<�;�{�~�u�~�1�:�:�:�c�~� �~�'�:�S�:�~�I�~�~�I�, �p�~�y�~�o�:�~�.
COIl ...�~�l�v ...�y�~� �,�~�.�~� O!ll!'"'' em �"�r�,�p�~�v�e�s�.� sellclo -lo homens. 8 vemo do Eslado. Iconde Volpi di Misurata, sóbre a �
frente ao moinho de trigo. de moças e 2 pllnlanos; Aguas _ �.�~ �o� Exposlçiio Internacional de Ax- I �~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�=�=� �
propriedade do sr. Gustavo Mornal! - 20 novos inscflPtos·1 n b te Clncmalographica.; coneerto pe- fi 111 Be II t d 
Schroeder Sobrmho, silulldo iÍ _ Onlem no nucleo do Es- r'Or causa do ha tas- la bandllmuslC.1 da Polícia de Ro- n aO De CIII e os I I 
rua �~�u�l�l�e�n�i�o� de Sou1.a. do lado Irei/o, �r�e�a�!�I�z�,�~�u�-�s�e� uma concor· \COrPllS em fQw!r de Uíla- �~�~�'�;�;�!�l�6�g�1�~�1�r�~�;�e�~�~�~�~�c�~�!�l�o�I�1�g�i�~�i�~�e�~�t�~�0� �:�a�~�:� Clbaulleurs VIDA SOCIAL 
da linha da Eslrada de ferro. ri da sessao. dlllllr UvaroJJ entraram tuguês e espanhol' AntIgas canções 

Ali forilm consummados os Da cilpllal afllulfam áquelle em cOllflicto ó iuiz da p.oPl1laresltalianas',lnterpretadas por J\ppêllo 101 volantel de Floria- ' 
assasslniltos de duas pessoas, ponto dezenas de in/egrahstas.?, I ,f, i üualda e �L�1�6�e�l�l�~� Vastellazzi, .Hym- nopolis por intermedio do valo- - �~� 
�e�s�t�a�~�d�o� um cadaver �j�u�~�t�o� ao !'alaram aos camisas-verdes �~ a, \araÁ /,0. C /eJ e (. e no a !toma'. de I UCCISSI. roso jornal «O Estado.. 
predlo do alludldo �m�O�I�l�~�h�o� e e a numerOSit massa que �~�e� ag· • 'O �~�C�t�a� . , O sr. duraey Magalbaes está -0- Annlvenarlos 
a sellunda. vfc/!ma. agoDlz,ava glomerava diante da :;ede os �C�o�r�r�e�~�d�o�, �.� hOJe, a noucla de dls oslO Companheiros! Devendo realizar- . Passa, hoje. o anniversarlo nata-�
em sua resldenclil. vlDdo a falle· companheiros academicos Car que haVia Sido concedIda uma P , se. boje. Ú8 19 boraa, a aesBAo de belo do, nosso prezado cont!,rranoo �
cer momentos apó:!. los Sada Jorge Lacerda e Luis ordem de «hobe<ls-corpus", pe· . - assembléa geral. afim de eleger a ar OllVlo Januarlo de Amollm. pre· �

, Amanhmu. pois, a populil' de �S�o�u�s�~�,� lo sr. Juiz de Direito da . 2". Bahia, 9 - O �~�r�_� Jura- �~�~�v�:�e�:�H�:�~�!�O�~�~�\�o�~�~�~� �~�~�r�á�~�~�~�!�r�i�:�~�~� �f�e�~�o� �~�~�n�l�~�~�~�~�~�i�a�n�t�e� que 1I0sa em �
çao sobiesaltada e os commen· Inscreveram.se. em seguida, vara, em favor de Wladlmlr cy Magalhães dIsse que cial é necessario que n:nhum 10cio nosso meio poUtico e social da maior �
la rios eram differentes. mas una. 8 operarios_. Uvarofl. �~�r�e�s�o� desde 4 do cor- está disposto a combater deixe de comparecer a esse embate' sympatbia. ver·se·á, hoje. cercado �
nimes em alfirmar que a cha- _ No Allo .Biguassú. onlem rente me', pusemo nos em as actividades tanto do em pról dos nOSS08 Il!teresses. Que das maiS expressivas demonstrações �
cind fôra. levada . a effeito por pela m"ohã. ellecluou se um �c�a�~�~�o�.� alll.1I de , saber.o que Partido lnte ralista como �~�:�:�;�A�~�~�C�~�'�:�:�l�g�:�.�'�~�~�f�t�~�d�c�~�n�~�~�e n: �~�l�:� �~�~�s �e�: �t�~�d�~�I�l�~�~�~�o�f�:�:�_�t�e� dos seus aml· �
elementos ICtegrahslas, em. re- casamenlo intellralista, reail- de verdadeiro havia sobre o da AlI' gL'b I recçiio da nossa -União. companhei' Sras.:!daria ::iimas Fragoso e Marlll �
pre!ahd a pessoas que se tIlte· zando-se, então, uma concen- caso. . . . _ . lança .1. era, que ros que tenhom as qualidadesnece8. Lo\,es Fernandes. �
ressam peld implantaçiio, entre tração de 200 camisas-verdes. Após, raplda mve!ltgaçao. desejam modifIcar o re- sarias para. com mais vlgõr. traba- �:�:�;�t�a�~ �.�:� Aureha �M�.�e�l�l�~� e Eloah Britto. �
nós•. de �u�~� nucleo da Allii!Oça Falllram nessa occasião os conseguimos apurar que o �~�d� gime liberdl existente no �~�~�~�~�~�m�d�~�e�!�~�s�~�o�~�~�~�:�:�:�'�~�d�:�e�~�E�~�I�~�t�r�e�~�:� �A�:�~�e�r�b�~�e�J�~�~�é� �:�~�l�I�s�;�t�v�:�.� o menino 
�N�a�c�~�o �, �n�a�l� �L�l�b�~�r�l�a�d�o�r�a�.� srs. Carlos Sada, Jorge Lllcer· vogad? Salgado de Ollvelril BraSIl. Para tanto concita necessarto termos' frente do nosso -

DmglUdo·nos ao local da da e tenenle Jeremias de Paula requerera. onlem, ao sr. dr: MI' se cO I' i . organismo social companheiros bem VIIIJaates 
Iraied!a. ali encontramos gran- Oliveira. leIo Tavares. JUIZ , de Dlreilo �~�s� rre 19 onar108 a intenclonad!>B e dispostos a .traba- O or. dr. GuldG Zecchin, .icc·con. 
de numero de populares e as _ No último domingo. em da 2". vara. a liberdade de umrem-se peja manuten-Ihar, para que a nossa �o�r�g�a�m�z�a�~�l�I�o� sul da Ital!a. seguiu, ontem, para o �
au!ori.dades �q�~�~ �_� tomavam as Blumenau, inscreveram se, no �~�I�a�d�i�m�~�, ..�~�v�a�.�:�~�!�~�_�~�~�r�e�s�o� �_�~�,�I�l� Çao �d�~�, actual regime de- �~�:�r�~�a�~�:� �F�~�r�~�~�'�:�d�a�~�l�c�a�n�ç�a�r� os fIOS �~�f�;�;�e�i�~�f�t�a�~�~�~�.�d�O�,� em vIsita às colo' �
�p�~�l�m�e�"�,�,�~� provloenclas e �1�l�p�.�~�a�·�l�l�o�t�e�g�r�~�l�I�s�l�T�'�o�.� õliO novos com· ... vlfeia �,�,�~�v ... UQ""auv �n�~� ?' �~�,�.� mocranco. �C�~�m�p�a�n�b�e�l�r�o�s�!� Para a nova dlre· Em companhia de s.s. selluiu o sr. �
ramos o cada ver do �c�o�n�h�~�c�l�d�o� Pdnhelros. Até o fim desle mês I!:0 115 D • 21 da �C�o�~�s�t�l�l�U�l�ç�a�o� - c1ort!l eu a?resento os n0l!les dos Biagio D'AlaBcio. redaclor-auxUlar �
cidadão sr. Cid Vieira, funccio- Blumenau contará com 6.000 federal. que .defernuna. que Isegumtes ,!,Iantes. Florenhno Caro deste diarlo. �
nario do M!Dis/eriú do Traba· io/egralis/as. �«�n�e�n�h�u�~�a�.�.� peloSOd podera ser ID· N �~�J�g�~�~�t�e�!�~�~�~�e� �~�~�~�~�r�e�~�~�~�~�~�t�~�l�a�~�~�I�:� - ' �
lho. que jaz,la junto ao predio _ presa slUao em f1agranle dehc- ' IVerSOes no. TUFlhlo Botelho Santos. Maestrl. Enlermos . 
do referido moinho. apresen- , . 10 ou em vlrlude de lei». Rom!lIlDo Silva, TeophUo Botelho. No ,Ho.pltal de Calldade, onde le 
IIIndo no rosto um fuimento úln OffrC10 do chefe de o juiz,. achando procedente QulrlOo Carmlnattl, Octaviano Bote- achamlernllda, folsubmetllda a uma 
por bala que lhe atravessára o Policia ao presidente da o �p�ó�!�~�i�d�o�,� d!fuiu o requerimen-- ---- �l�f�o�b�~�~�f�:�d�~�~�~�a�,�j�o�H�a�~� �~�~�m�J�l�i�~�~�o�;� �g�a�:�f�:�:�:�:�:�,�t�A�'�b�a�~�~�~�g�i�c�a� a senhorinha 
mmeo. Quadro .desolador e Côrte de Appellação to. 'llslo Dao se,basear em CINE �~�O�Y�A�J�.� - A'• .l9 e 20.30 ho- Gerclno Botelho. . g -t:.tá em vias �d�~� �r�e�s�l�a�h�e�l�e�c�~�!�l�n�·� 
Iilacabro que fertu fundo a Sabemos lamb.m que o :Ir qUdlllller dlspololçao legal o ras: �' �~�e�h�q�u�i�a� de �a�~�o�r�.�.� Do Velho Volante Ford.San to o loven academlco �~ �d�e �,� medlClDa 
população �p�~�c�a�t�a� da cidade.! dr. Claribalde Galviío, �C�h�e�f�~� �l�I�~�I�O� do �s�~�.� dr. Chefe de Pol!· �h�o�~�~�~�~�,�~�j�~�~�?�;�~�e�;�;� �~�:�s�l�~�:�'�d�a�s�~�O�,�3�0� �~�~�~�"�\�~�f�e�~�~�~�~�i�1�~�'�:�:�~�r�~�:�I�l�~�~�.�m�:�!�t�t�:�~�:� 

OuIra �v�f�c�t�l�m�~�,� o sr. Juvenllllo de Pollcl':!, onlem, ás 20 horas, cla. que alUda transgredIU ,a CINE IMPERIAL - A'. 19.ao heras. pillll de Caridllde. 
�J�u�n�~�l�e�!�.� operariO,. resldenle nes endereçou ao IIr. presidente da segunda parte, da dlsposlçao _Tornamos a viver>. _ - Acha·se enferma recolhida a 
la CIdade, lallecla em sua re C- t dAli - fff Cilada, �d�e�l�x�~�n�d�o� de communl· A r",llta pai um quarto �~�e�s�e�r�v�a�d�o �, �d�a� Maternlda.I fon-flll 
8idencia Qucmdo �~�e�~�e�b�i�a� soe:-. �C�i�~�r �t�~�-�n� �~�u�e� �P�l�~ �!�~ �~�ç�a�o� um o . car a prisâo á autoridade COlll. Os olflclaIs e O eomlclo da �:�~�:�~�I�~�~�=�;�.�!�:� �~�e�e�r�Y�~�~�~�:�,�/�~�:�r�l�~�r�~�~�~�.�:�t�~�l�~�x�'�:�a�.�U�~�,�!�.�I�~�:� �
corro", medlcos, Vlcllmado por 1 _ A Côrte de Appellação pelenle, que, no caso, é o JUIZ A. N. L. Paulal)las. esposa do sr. Mario Dias �
4 /iros',duran/e o inlenso liro· em «habeas· corpus», hoie, de: da 2". . v.ua dd c<lpltol; apesar Rio, A 9 - Esteve em �_�.�;�;�;�;�.�;�;�;�.�;�;�;�;�;�,�;�;�;�;�;�;�;�;�:�:�;�;�;�;�;�;�;�;�:�:�:�:�~� �
leio ve",ftCado. . clarou.se Incompelente P,ara la diSSO. , o aUlorldade. polfclal se conferencia com o �g�e�n�e�-�I�~� Falleclmentos �

O grave �c�o�~�l�h�c�l�O� deu-se, se- mllr conhecimento do pedido. recusou �p�e�r�e�m�p�l�o�f�l�a�~�e�n�t�e� a raJJ oão Gomes titular da SUPERIOR .ZEITE "DElnl'n A' rua �~ �'�e �r�n�a�n�d�o� Machado. n, 4. 
gundo lomos mformados, qUiln· declarando que se Irata de um cumprir a delermlDaçao da au. t d G ' M U[ falleceu onlem a sra. d. Maria 'l',I·
do se �d�l�~�i�g�i�a�m� as vlclimas, em crime previsto na lei nO. 38 de 10!iddde iudiclaria. e para que pas a ':l uerra, o gene- andaphyllis, genllora dos srs. Jorge 
�c�o�m�p�a�n�h�l�a�d�~� outras �p�e�s�s�o�é�l�~�,�p�e�.� 4 de Abril de 1935, e que' a na? �s�~� �c�o�n�s�u�m�a�8�s�~� o �d�e�s�r�e�~�·� ral Eurlco Dutra, com- Impor/ado dlreclamente �~�i�~�~�e�d�.�~�s�J�'�b�~�1 �' �~�1�:�:�:�,�:�a�s�~�y�~�~�B�ó�d�o�~�~�:�~�~�:
larua EU!l'emodeSousa,afftxac· Jusllça compelente é a Federal. pe!to a �C�o�.�n�s�U�t�u�l�ç�~�o �_ �d�a�.� Repu mandante da 1- Região A's 12 horas esteve na resldenci8 
do .bolellDs �d�~� propagaoda da 11-Esta chefia jÓ commu bhca. �p�e�d�!�r�~� �p�r�o�v�l�d�e�n�c�l�a�~� ao Militar, da Bahia, vende·se no �~�~�r�~�~�:�a�~�i�s�~ �q�~�e�e�V�p�r�~�~�e�~�:�:�~�0�~�r�1�~�~�~� 
Alhança NaCIonal Llbert4dorll. nlcou i! �p�r�i�~�ã�o� de Wlademir Jsr..Secrelaflo do Inlerlor e .Nessa conferência foi nia religiosa no:rito orlbodoxo.O seu 

O grupo, ao defrontar o rde- Uvarolf ao dr, Juiz Seccional UStlÇIl e ao sr. desembdrga· . d b chalet n. 26 do Mercado sepultamento loi realizado boje. áa �
rido momho. de propriedade UI _ As prisões �e�l�f�e�c�t�u�a�d�a�~� �d�o�r �· �p�r�e�s�i�~�e�n�l�e� da Côrle de apreCIa �~�,� ao_ que sa �~�- 13 horas. com grande acompllnha
do, sr. �G�u�s�t�a�~�o� �S�~�h�r�o�e�d�e�r� �S�~�·� pelo Chefe de Polfcla só po' Appellaçao • �~�o�~�,� a IiItuaçao dos olli· Público mento no Cemiterio dllS 'frea Pon·�I
brlDh.o, que fica slluado proxl· dem ser annulladas pela COr. Como se ve._ parece, tratilr· mais que tomaram parte , . les. 
mo a .hnha ferrea e ás cilsas le de Appellllção. �:�s�~� de um e:onlllclo �~�e� lur,isdlc ' no último comicio da AI. ' ti. ., O 5'/' ---------
de resldencla �d�e�s�l�~� e dI? sr. Sabemos ainda que o sr. çao, �~�a�v�e�n�d�o�.� lodavla, �o�P�l�n�\�õ�e�~� liança Nacional Liberta-' ermmlO • I vt!lra MISSA 
�L�~�(�s� Ta.ck, chefes mtegrahslas. Chefe de Polfclil só cumprirá aball_adas _ de que quem esta dora I 
fOI.a!veJadO, de dentro �d�e�~�s�e� ordens do oresldenle da Côrte com a razao. �n�~� caso. é o sr _ • 268) 15v.all.- �~� 
mOl'.'nO, por uma verdadeirO de AppellaClio, e nlio admilli. chefe de PoliCia, .pols que_ o �-�:�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�:�:�;�;�:�:�:�;�;�:�:�=�;�;�:�:�:�;�;�:�:�=�:�;�;�:�:�=�=�:�;�;�:�:�:�;�;�:�:�:�;�;�:�:�:�;�;�:�:�=�;�;�:�:�;�;�:�:�~�I� 
saraIvada de balas. rá Que alguem invoda as suas preso s.e encontra a dlsposlçao i O, ESMERILDINI ROSI 80S 
�l�e�~�~�:�~�~�m�~�~�t�i�'�:�~�~�~�m �~�~�:�~�I�a�~�d�:� allribulçõell. da Justtça fedaral. SINTOS (SINUI' DINl ) 

Por alma de d, !':ameral
�D�°�8�'�e�~�a�~�~�~�~�~�d�~�~�~�~�~�I�~�~�l�t�~�r�a�m� Preenchida a vaga de O uso da ((camísa- PHILIPS dlna Rosa do. Santos. (Slnhá

Dina). ha pouco falleclda noeffecluadils várias prisões, den- Cid Vieira verde» possue facilidades sem iguais, e por isso, Alylo de Mendicidade Irmlo �
Ire as quais as dos srs. Gus/a· Eslamos sfguramen/e Inlor Procurado p2Ío sr. dr. Joe Joaquim, o representante�testá collocado na deanteira em todos os vo �~�c�h�r�o�e�d�e�r� Sobrinho e Lufs mados de que foi nomeado Colaço. dil A. I. B .. o sr. dr. com.mercial Francisco Bittencourt �
Tack. indlllitados responllllveis pari! o cllrgo de Inspíõclor do �C�h�~�f�í�õ� de Policia deciâl'OU qlle � �~� campos da evolução do Radio. ISilv'eirtt IttrA �r�~�j�(�.�K�r�J� iuutloba.. ás &6tv 

I horas. na Capella do Gymna.io Capelos Ilraves aconleclmfntos do Mlnlsterlo do Trabalho neste nenhuma ordem deu ao Dele Para mais informações com : tharinense. á Rua ESlevea Junior,
Dolte de quinta leira. Estado, na vaga aberlll com o gado de Canoinbas prohibindo Iuma missa. para a qual convida 

O corpo do indUoso opera- falleclmenlo do sr. Cid Vieira. o uso da "camisa· verde" aos 
Costa <O. eia 

Rua Conselheiro Marra, 54 - FIorianopolis !�~�~�~�:�~�i�d�~�~� �J�'�e�a�r�:�:�~�:�~�:�o �C�O�:�:�:�~�~�c�o�e�~�~rio, sr. Juven/Íoo Jungles, que recenlemen/e assasainado em inteiralistas daquella locall· I a lodos 08 que comparecerem adeixl vluva e filhos menores, Cllnolnhlls, o sr. Joiio de Ama_ dade. �,� �;�;�~�e�) aeto de caridade �C�b�r�l�~�,� - 1 foi hoje dado li sepultura e o do rol, cunhildo do sr. coronel A nollcla por nós dada 11 II-P. lOv.- 2 

Lavando-se com o sabão 

�~�~�V�I�B�a�B�.� EIPBOI&LID& ••" 
(Marca registrada) ';••�;�~ ••de. WETZEL & CIA.-JOINVILLE 

�e�c�o�n�o�m�i�~ �.�a�-�s�e� �.�t�e�:�t�l�1 �.�p�(�)� e �d�i �:�n�À�e�i�~�o� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


